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tro e Cinen'la.
Na Dinarnarca, acaba de realizar­

se a :(lrimeira Ordenação cíes.do a

Reforn)a. lVfonsenhor Subr, vigário
apostólico, acaba de ordenai' sacenio-
te o padre, Paul d'A'ú charnj», vocação

ir tardia. p,_ Dlna�:narc� con,t�, efetiva­
rrren t.e, apenas 26 rri il catohcos em 4

milhões de habitantes, 1Xt:3..5 havia

apenas 800 católicos era 1848. O pró­
prio vigário apostólico é t.arrrb érri l..'!.m

_-

r a-

P.ARIs, '23 (AFP.) - Com o início'

da temporada internacional os cató­

licos átribuem uma importância cres­

cen1J aos trabalhos das grandes 01:­

ganizações internacionais': ONU c

'tJ�ESCO. A 7a sessão da Assembléia

da U. :r-r. E,. S. C. O. começará em

Paris, a 12 de novembro, e a rgrej a

se inquieta· COIU certas correntes posi­

tivistas que acredita especializadas
da Nações Unidas, tendendo torna­

rem-se superestados.' Acha que se os

organismos internacionais são indis­

pensáveis: mas um estatis'mo eIevacio

ao poder internacional seria perigoso.

Ora, esta tendência a9 superestatis­

mo, na opinião dos católicos, se ma­

nifesta principalmente na atitude da

UNESCO em relação às organizações
internacionais não-governamentais.

AS PASTORAIS

No plano da atualidade . oató l.ioa,
certo número de cartas pastorais fo­
ram recentemente publicadas. Na

Suíça, os bispos publicaralTI uma car­

ta sôbre o "'Apostolado dos Leigos",
os

"I serção de que

consagrado sua

Gandolfo para

a nomeação de tarri cardeal na Po-
'<

i Lô n í

a ou para a IugoslávIa - f'aLota-

f se rriu
í

to eHl lnonsenhor Stepiu.ac -

o Santo Padre havia
estada em Castel

erri uIt.irrrar a reforma a
do Sacro Colégio, que consistiria nUIU

aurnerrt.o do número de cardeais. Pa­
Tece definitivamente estabelecido que
Pio XII é contrário a tôda inflação

t poderia ser interpretado corno

reconhecinl.e::1to do r-eg
í

rne.

Duas rio t íc.ias menores cornp le't.arrr

a atualidade católica. Na Inglaterr-a,
pela pr írrre

í

r-a vez, a presidência da

União dos Sindicatos (Trade 'U'rri.o "'l)

é ocupada por U1TI católico, o depu-

U1TI

C!ul e do Extrerno Orientê - as Fi­

IliPinas por exemplo - .r-ecLarri.arri no­

t vos cardeais. IVlas essas riorrreaç
ô

cs

'só poderiam ser feitas descontenta't).,-f
I

'

I
do 08 velhos países da Cristandade,!

I

oorrio a França e a Itália. Alérn disso,

italianos. Por que o Papa não rrorne ia

novos cardeais?

O PROBLEMA DOS CARDEAIS

E' que as nomeações representam
um problema de equilíbrio quase in­

solúvel. Certos países da América do

cardinalícia. Faltam, atualmente,
cardeais no Sacro Colégio. Há

cardeais vivos: 16 italianos e 80

24
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AVULSO:NÚMERO lVlanilha, 25 (R.) - O tufão que
a.coítau as F't lí.p irias, no sábado à
tarde, foi de graves consequên­
cias causando danos a proprieda­
des, os quais rriorit.am a' cêrca de
50 rrii lh ões de dólares. Inforrnou
a Cruz V'e.rrrte lha que o rrú rrie r-o.
de vItírrras da referida catástrofe,.
foi de 431 pessoas mortas ·e 369
desaparecidas.
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ORION A. PLATTJ.TORo
na hora presente: na Alemanha,

�

bispos que se tinham reunido e-rn

Fulda, expuseram a s�tuação do cato- ro vgea
dos homens por Deus", mas que, RIO. 24 (Especial) - O Govern<.1."
Hapesar dessa indiferença e dêsse dor de Santa Catarina, senhor Lr-írreu
afastamento da .Tgrej a, a massa do 'Bornhausen, Aue aqui se encontra há
povo católico alemão ,guardou con�a- I dias tratando de _ importantes assun­

to com a FéH• Nossa epoca, corrclu
í

a tos relacionados com o seu Estado,
carta, se mais tarde sua história fôr �I tem sido igualmerite alvo de inúme­
escrita mencionando apenas seus as-

ras e significativas homenagens da
pectos positivos, pod�rá passar por; parte das altas autoridades federais
uma das maiores que a Igreja já e dos elementos de /maior .destaque
tenha vivido".

da colônia catarinense.
Também na Alemanha, o testamen- Ainda hoje foi o chefe do Executi-

to espiritual do cardeal Taulhauber, vo ca t.ar.iraerrse distinguido pelo tit_u­
arcebispo de Munich, foi publicado

ti la.
r da pasta da -Justiça, lVIinistro Ne­

há pouco. Exorta os fiéis a amar 3.

Igreja Católica e seu Chefe. "Corno
seu nome de PaceIli e a pomba com'A alegria na
o ramo de oliveira que está ·em suas Iarmas; como nas do 'Papa L�ão, o

sa do pobreGrande, Pio XII se ergue, na histó- � ca , camorra de cima e de baixoH, na Se-
ria do mundo, para salvar a civiliza- I Pôrto Alegre, 25 (G.) � Há �ias eretaria de Obras da Prefeitu�a, para
ção cristã". f noticiou-se o nascimento de trlge- �xplorar a "indústria de aprovação

� meos no interior do município de ,de plantas". C�tou nominalmente osl Chap�có, em Santa Catarina. lioje ; engenheiros Alfredo Giglio, que dis-Os bispos australianos publicaran1 <i�'vulga-se o nascilnento de TI9VOS i
'

igualmente uina carta coletiva sob o trigêmeos, ,desta vez, ,eI? Port,<; t se estar, atualm'ente, <Cem gôzo de boa

título "Pão 0'1.1 fon1.e", que lança uma Aleo-re "Maternidade MarIO Tota , f vida nos Estados Unidos", Rodrigo de

advertência aos australianos, . diante na �adrugada de· �1 ?-o �orrente,

fj' ].\/[orais Filho e Mário Fucci. Disse
num quarto para IndIgentes. No-

M -' F·lh Utdo crescente abandono dos campos. d
.

Ih' LUI'Z Carlos que o sr. oraIS ]. o em uma
me

_
os pimpo os.

. _
'

�.

E frisa a responsabHidade ·dos agr:.- Sônia 1VIarJa e Tânia MarIa, llla.e, agencIa de aprovqção de plantas no

cultores diante da insuficiência mun- dos trigêmeos: Eva l'�unes' d� 911-', prédio fronteiriço, à Pref€ih'.ra'�. _p.
dial de produtos aliment�cios. Na Itá- veira cor preta, 26 anos de olda-

que o s:r:. Mário Fucei tem O' S'2Ú e.:;-

lia, fala-se ll'1.uito numa reforma do ������:d�o�O��t�::ti�a<!�o:.I���� critório particular na rua Vieira de

Sacro Colégio. O "Osservatore Roma- sal já po-ssui gêmeos, com uD;l ano Carvalho, "'en:l comum com a firma

no", desmentiu, irônicamente a as- e sete meses de idade ,Salfati & Buchignani". Disse que o

� -,.". �-__--------_-u---------------------..----w
sr. Dário de Castro Bueno, quando

E DE Z A S I secretário de Obras da Prefeitura, or-
,

denou uma correição contra o sr. Al-

I fredo Giglio, ficando· provada a exis-

Iç a-.,.,O DOS
tência de 127 processos apr0vados e�

T T desrespeito ao Código de Obras. Os

'resultados dessa correição foram en-

D'E GUER A viados ao·atual prefeito, que não tomou
t :

ainda nenhuma providência a� respei':'
São repartições competentes para

,..to. A,crescentou que requererá o an­

o recebirnento dos requerimentos de
damento dêsses processos1 e a' consti-

1
Pelo avião da carreira da Cruzei­

substituições; na Capital Federal, a
tuição de uma comissão de inqué.r-!·- ro do Sul, deverá_ chegar an'1.anha a

Caixa de Amortização; nas Capitais to, de engenheiros estranhos aos' qu�-'­
dos Estados, as Delegacias Fisc,ais; no dros municipais, sob a presidêncÍ:l
interior -dos Estados, ás Alfândegas, dos srs. Anhaia Melo e Prestes Maia,
T de Rendas e Coletorias Fe- na SeILesas para apurar o que se passa

derais. cretaria de Obras, onde "grossas pro-

GDlenlicismo alemão. Frizaram "o desafeto
,

grão de Lima, que lhe ofereceu um

I
República; sr. Nerêu Ramos, pres�-

almôço, �o qual compareceram os se- de�fe da Cãm�ra dos Deputados; En1.-

guintes convidados: baIxador LourIval Fontes, secretário
:

� o ..-o -O)<ll•••F_�

,
!

II' O ,vereador Gab.riel Qua!!!:�o sec,Çr: de - Obras, que

\ Partido Democrata Cristão, a que ! corri os seus elelnentos".
pertence o deputado Jânio Quadros, i 'Ê'sse é rrra.ís um dos muitíssimos ata­

fêz violenta denúncia na Câmara � ques dirigidos pela oposição ao go­

lVlunicipal de São Paulo, daquilo que /; vêrno municipal de São Paulo, en­

tanto vemos e que tanto encom.oda-ci volvido desde 1947 c0n:- o rumoroso

a gente séria que q':ler trabalhar e! caso das contas do ex-prefeito ade-

agir com rapiàês. I marista Paulo Lauro, corrta's não juC"_·
,tificadas e rejeitadas pelos' vereado­

Denunciou a existência de "uma �

I� re�
da Câmara.

O. K.

� �, __..w�
-

��..........�

! Governador Irineu
f,i �o�nhaI!MJse��j .. �;':j�. a.a •.• __J ; :.;_-c..::. <r

da Presidência da República;

sena-IPa l'a'CIGO . d,'O'Q'.' �" :.
; dores Ivo d'Aquino, Carlos GOlTIeS de

,

.

"

.' .

e -'.

IOliveira e Francisco Galoti, depu- Es tad,os " ',� '.���tados Lsrnael Pinheiro, presidente da -
,

.
� .......

I Cor.!1iss�o de Finanças. da Câmara �
São Paulo, 25' <A. N.) _'_ A Co ..

� ,<'-; �',:::r:,
Jorge Lacerda, EmbaIxador Edinu!1- . -

d IV C
,.

d C v'rr'nssao o 'entenarlO
..

a .ida-" "rirdo da Luz Pinto, doutor Antônio 02- de de São Paulo, já abriu concor- �
- ",�

Iloti, vic�-presidente da Light e sr. r�ncia pública :p�ra a e:&.ecução dos �

Sr. Café Filho, Vice-Presidente da i planos <;lo .Palaclo dos Est�dos, a
.

G í Is 'A 1 :l I
ser corrs t.r-u lclo no Parque Lbtraqtra-·1 son 1 rnaoo.
-ra.

'

o

convive

II, II

o Instituto de Apo'"Rio, 25 (G·.) - O Sr. Presidente da

Republica sancionou a lei que altera

dispositivos do decreto-lei n. 3632 de

1933, criouque

sen'tadorias e Pensõ�s dos Marítimos,
cabendo-lhes .regular o recolhimen­

to de suas contribuições, acaso d

vidas.

São dispensadas de qualquer. ju­
ros as contribuições do pescador por
contl�a proprja cujo recolhimento �es,-

• r
'

i teja reta�dad�, �acu:tando, .ainda, O

! :;r.L>:\..P.2\'L, a llquldaçao parcelada do
débito 'do segundQ. em papcelas mi ..

: nimas, n; ''kt� do pagam�hto da con- .

I: t�i�UiÇão corr_en�e.
,

/Jj ,

�=--.- ,.�;I
1• m , II {;.,'

i
a �versarl ���

, II . ..f/"
f ,sapress '

' �:�ti

I São Paulo, 25 (G.) - A Câmar-a.;"'"
1
Munfcipal d� São Paulo aprovou,.

1
em sua sessao de ontem, requeri�
!-n�nt(j de autoria do Vereador Qa

, orleI Quadros, daIU mais de 30 as�
,sinaturas, dispondo sôbre a inser-
ção �!ll ata de Uln voto d� congra�
tulaçoes pela passageln do décimo
primeiro aniversário da. Asapress•. ;

'------ i'�-----..

-':,
-,

;..

18 de Setembro de 1941, que dispõe
�

sobre a atuação perante o .Instituto de i

Aposentadoria e Pensões dos l\1ar�-ltimos, dos arxnadore� de pesca e dos
o

�

PÃO OU FOl\'IE

J
pescador'es e empregados em ,profis­
sões conezas á industria da pesca;

As contribuições dos pescado­
; res que ainda nuo estejan'1. contri-

! b_uindo para. o I.A.�.�I..só s?:r:ão dC:­
; vldas a partIr da vlgencla désta lei.

E:rn relação a esses pescadores
tam beTD só a part::r da vigencia desta
lei lhes será qevido qualquer. bene­
ficio pelo LA,P.lI/L observadas as de-

exigencias legais.maIS

Os pescadaTes da classe já ins-
,

critos� são considerados elTI' pleno
gozo dos beneficios do i seguro social
concediaos aos trabalhadores, do mar

e classes ane�as, nos termos do, de-
22.872. de 29 de Junho deereto n.

RIO, 25 (8) - No expediente _ da

ICâmara, foi lida mesnsag-em do sr.

Preside�ate da Republica acompanha­
da do projeto de lei, prescrevendÇ> em

dois a:r:..os, a contar da da.ta .do respec­

tivo pagamento, o direito á substitui­

ção, pelos titulo definitivos, dos com­

provantes do recolhimento das im­

portâncias devidas a titulo de ·subs­

crição COHlpulsória de Ob;:-igações de

Guel�ra. Gom base no ill'lpôst'o de ren­

da, instituidà pelo �rt. 5 do Decr.e­

to-lei n. 4.789, de 5 de Outubro de

dE: 1942.

Fil

e_tos
Cesário

e
Manoel

esta cidade, o sr. Irineu Bornhausen,

ilustre Governador do Estado, que·

na Capital da .República foi tratar de
I

assuntos de xelevenante' in'1.portan-
cia para Santa Catarina.

reforiw1a
ad.n· istrativa- � �'J

�

Manoel Cesário. Demaria� natural
de Sao José, a despeito da cor (era
parda:vasco) e de nao ser bem nasci-
do, consegUiu desfrutar uma posição RIO 25
" d t

' (G.) - O Ministro dã
oe es aque. .Justiça declarou esta ·manhã" à im-
De inteligênCia agUda e de uma prensa que os estudos sôbre a re':-

perspicácia fora do 1
forma administrativa, anunCIada'- �omum sa ien- '1 G'

,

L
1_.! . _

pe o sr. et,ulio Vargas, estarãot-O U s� ,eomo UIn aos melhores dlSC:l- concluidos dentro- dps' próxinlos"pulos �? velho professor Clímaco Zu-
j
oito dias::_ Aàian�ou ainda o lVIinis'"

zarte J:l'llho.

I
tro Negrao de Luna que o govêrno

Dedicou-se ao corflércio e tão logo .pretend� ?ubmeter êsses estudos
.

d
a apreClacao dos partidos en'1. for"""ln ependente COl� loja de ferragens, ma de ante-projeto..

'

preparados :tarrüaceuticos, miudezas
"

de toda a casta, consegUiu apreciá-
vel' fortuna.

chefe do ExecutivQ
no;.;sos votos de feliz

Ao -elninente

barriga-'verde,
retorno.

pinas, são exigidas, variando, segun­

do consta, em fase probante, ele cin­

co a trinta mil cruzeiros para apro­

vação de plantas".
do Esta­

do
Escola
do Maior
Exército

Vargas e a

gern sobre
rnensa­
o abono

E como viesse no dia iInediato um
.

ofício explicativo da Sociedade de'

Engenheiros Municipais, como eraFica assegurado aos subscritores com­

pulsorioS' daquele elTIpréstimo que, RIO, 25 <G.) Realiza-se hoje, natural, de protesto7 o vereador
na Escola do Estado Ma-ior do PDC reafirmou suas afirlnações, exi­
Exército na Praia Vermelha, a

solenidade de entr�ga dos diplo- gindo instauração de' inqt...·:rito a res-

mas aos oficiais alunos, que VêlTI peito, não reconhecendo ainda a isen­

de concluir o respectivo curso, com ção de âniIno do vereador que viera

a presença do Presidente .da Re- à tribuna para transmitir o protes-
pública e outras altas autorldadees H ..

fim daquele prazo. ,civis e militares. to, por se tratar de persona grata o.a ra dos DeputaCJos. /

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••G••••••••••••••••••••e••••••••�••••�••••••••••

elo
RIO, 25 (G.) - Noticia-se que o

sr. Getúlio Vargas levará, ainda,
vários dias para assinar a mensa- l
gem sôbre ° abono dos funcioná�
rios públicos, pois estão gendo pro­
cedidas sondagens sôbre condições
favoráveis à aprovação pela Câma-

de posse dos comprovante do reco­

lhimento, não os substituirem no pra- A�eh1ar q-.aer a

bstituição do pre­
feito do Distrito.,

zo marcado no artigo -=tnterior, a di-

Inclinado às letras, bem, f'alante, o

seu estabelecimento sito à praça lV,[u­

nicipal era Q ponto de reunião pre­
ferido pelos intelectuais joséfenses,

reito de' requererem à repartição
competente a sua substituição, até o

G..; .X
��

RIO, 25 (G.) -, O Senador
zart Lagos foi recebido pelo sr.
Getúlio Vargas. Segundo o "Cor­
reio da Manhã", teria ido reiterallManoel Cesário, com o seu cavalhei- ao sr. Get(ilio Vargas o pedido do

rismo, os atraia a ·todos
-

índistinta- sr. Adhemar de Bar:r-os no sentido
'mente. Desempenhando 'as funcões d.o �r. João Car�os Vital ser subg-·
I . _. I

- tltUldo na prefeItura. '.

t
de '�enente Secretário da Guarda. Na- , .'_..,--... _

cional, qual milicia, em Sao José, (

C; forneceu talvez o maior contíngénte . tira a do·I para o mOVImento federalista de 93, t
f venCi�o êste, antes de aportar a S. i' e - coca �,�

do- . CatarIna a sanhudo lugar � tenente de.' .., .'. '&II

Floriano, lVIoreira Cesarí Je execran:"
1

p R10' 25 (G.) - Informam de ..S.·
da memória Méinoel Cesário destruiu daa}l! O que '�s autoridades policiais

,

_ , .

1 cOI?�nlcaram-se com as dotodo o arqufllvo a seu cargo, sacrl- RIO, sohcltando a prisão do indivi-
:ficando assiJn muito documento pre-, duo Paulo �-iergar Cerno, que �lL-
cioso e salvando muitas vidas.

j'
t�ou ;no paIS procedente ,da ,Bàlí-

DUARTE DE FREI'J.'AS VIa, trazendo um contrabando de
,

. novecentas gr-amas de cocaina. "

os quais" seja dito de passagem, na-UI'--

roça0
RENATO BARBOSA.

época não eram poucos .

.crepu .....

\ Depois de 30, se Vargas, com a son'l.a de poderes unipessoais, tivesse

São' levado, aos últünos termos o grande esqHerna Osvaldo Aranha, outra vida

estaríamos vivendo, no tocante á política de crédito.

O gênio tutelar de Roberto Simonsen idealizou e efetivou a planifica­
ção industrial do páis em grande estilo.

..

Vargêi!_� discursou, ha poucos dias eln uma exposição realizada em

BOlr'ja. Fê-lo, porém, melancolicamente, em uma linguagem onde se debru­

çam o desencanto, o fracasso, a exaustão, - a velhice, enfim7 com todo o

�
f.
,o·

COl"tejo de ,carências.
, Falta-The até o teor demagógico, que imprimia ás suas palavras o co-

.1orido eSJ,:.anholado do fronteiriço do sul.

Vargas vai levando ° govêrno a pau e corda e as nassas já lhe sentem

:a incapacidade fisica para cantar de galo no terreiro da sucessão. Para a re­

,forma politica da Constituiçã_o, de sorte a assegurar o perpetuismo domés�

'1:ico, <faltam-lhe classe e, para � luta, a desenvoltura de movimentos, retar ..

dados pela inexorabilidade cronológica.

Vargas não a executou.
•

Dutra, - justiça lhe seja feita, - nos deixou o Plano Salte, cujas
minantes econômicas se nos revelam de da admiravel consistências.

Vargas o está burocratizando, com procrastinações de toda 'sorte.

No Brasil, já se passa fome. Fome de estômago vazio. Fome trágicaj
que serve apenas para motivo literários.

Os niveis de vida, com a incapacidade aquisitiva do salário, encare­

cem, assustadoramente, dia a· dia" O govêrno se lança desordenadamente,
na politica do salário alto, ao invés. de nos proporcion2� salário justo. São
concepcões elementares de economia política. Não escrevo novidade al-

Va "g,as destruiu a mística de que se aureolara.
Se ventar o lançamento de um Cristiano J\Iachado II, ainda que tenha

ete as virtudes do atual Presidente da Câmara, assistiremos ao esborr<!lcha-..

m--e.nto de um mamão amadurecido demais.,

,� Vargas, em dois anos de administração. nada conseguiu concretizar. E

.�
não só se revelou incapaz para, resolver problemas tremendos, constituti­

Vos do legado de Dutra, como os agravou, sensivelmente.
:E!xiste uma pletora de planos. I

J\,nuncia se" aiora, o lan1(amento de mais um" - o planQ trienal.

guma .

Não há, e não pôde haver� paz econômica no País.
lVlas dona Alzira preside espalhafatosa Comissão de Bem-Estar. Sócial,

embora não se conceba bem-estar social, senão como decorrência da paz.
econômica. E paz econômica não existe, com o feijão pelo preço em que
se encontra ...

,

..".J;. •

\ \,
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SECÇÃO CHARAD'ISTICA
. (WALDIR ROSA)

Problema fi· 74

PAL-AVR\à_S CRUZA.DAS

1 I
• J4 5

- ,
..- -

ce

ce I
7

i9
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• I
10 I

3_2_1_
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------- -------�
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•
8

•

I}
.()
7)
lV)

1)
2)
3)
5)
6)
8)
9)

HORIZONrr�4.IS

Fértil; abundante; farto
Innivíduo a quem f'or-arrr funestas as suas elevadas pretensões.
Fêmea alada do cupiln .

Que não produz rnacte ír-a, COIl1.0 certos vegetaIs celulares.
VERTIC_.<\.IS

Designação .de vários frutos silv�stres do' Norte do Brasil.
Inicia de uma nova ordem de COIsas.

Duracão sem fim. Eternidade.
Matéria colorante que �e aplica em tintas.
Gracejar; escarnecer.
Cava.lo de Napoleão.
Pequena constelação austral.

Problema ll. 75
CHARAD.i\..S SINCOPADAS

(il.ry N. Gonçalves - Fpolis.J -

da PEQUENA MALA só havia ERVA-1VIATE'3-2 _" Dentro
C101uca;-o.·o

_,
e, 6.""' •• � .... & ..... e •• .eo .....

3-2 _:__ É preciso ter rnu
í

t.a CAUTELA nos julgamento;:; para se..:

Il\fPARCIAL.
Solução: -: . . . . . . . .. .

'

.

3..2' - Somente tirrra boa AL��VANCA poderia s'uspender tamanho
PACOTE.
S·uluçâo; � " " .. " . .. . .

."
*t'. pi'

��";

Problema ll. 76
PALAVRAS CRUZADAS
(K. Vieira - Fpolis.)
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1)
2)

HORIZONTAIS E VERTICAIS
(Bras�) Bana; (Variante) pacova.
Temperar; condimentar; curtir; estrumar �

-...;._---------�------

CATOL�leA
,
,.

Cristo' Rei
__ (Últ.ilno dom.i1.)go de outubro) --

"p.! Adoremos a Cristo, Rei dos séculos! Cristo entrou no mundo como

�1.. Como rei do mundo2 sacrificou-se na Cruz. Como rei de todos os

ho:rnens1 dêles- e de tôdas as gerações es_r>era que lh� rendam 3S ho­
menagens que -lhe. são devidas.

Em' primeiro lugar é a homenagem da "união com Êle", que lhe
d�vemos. "Eu sou a luz do nT1.xndo" - com estas palavras se nos

a.presenta;
.

� queIll nâo segue esta luz, anda 'nas trevas. "Eu sou o

c.aInül;ho'" - é outra nalavra do meSItlo Cristo. QueIn não anda neste..,

c•.rn.inho, cairá no abislllO-.
_
"Eu sou a vidà". Quem não tem parte nesta Vida, fica morto. Eu

iiOU a porta única, que abre para ° rebanho de Deus. Quem não entra

por' esta porta� não verá o Pai'�. "Eu sou a verdadeira vide. O ramo,
uma vez separado da vide� será cortado e atiFado ao fogo". Êle é o

ú'ni.co Rei de. Siã6t, o único Salvador, o único Juiz. <"Só nela há salva­
ção. Do· céu abaixo, ,nenhulu outro nome foi dado aos homens pelo
qual nos cumpra fazer a nossa salv,ação". (Art. 4,12). Quen1.· deliberada­
mente se separá de Cristo, será condenado eternaluente. Ou com

Crtstol- ou contra C.soo, eis o dilema em face do qual deVelTIOS tOlTIar
no.ssa decisão.

A �é é que Cristo Rei exige dos seus súditos. 1'-Jão é possível ser de
Cr:isto, sem convictamente nêle reconhecer Deus verdadeiro.

Desta Fé, dêste reconhecilnento de Jesus cumpre fazer depender
tt-lQo. Aos judeus. que perguntaram que obras deviam praticar� para
te.r o agrado de Deu..s, re.sponde Jesus: "A obra de Deus é eEita, que
acpediteis n.a.quele a quem enviou". (Jo. 6, 29).

Não muitas obras sã.o portanto exigidas, luas Ulua só, a obra da Fé
em Jesus Cristo. Esta Fé é que santifica.

C�isto exige dos seus súditos uma vida inteiralnente ligada à gra.
�. '4�_

verdade te digo; quem ,não renascer da água e do Espíi'ito
Santo, nao pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne, é
carne; e· o que nascido do espírito, é espírito. Não te admires de te
ha'\l'"'er dito: precisais nascer outra vez". (Jo. 31 5-7).

Sem a vida da graça não há salvação, sem a união con1. Cristo rião
é poss.ível urna vida na graça. '"'Eu sou a videira, vós sois as varas. O
que per�nece em mim

...

e eu_nêle, êsse dá fruto; porque sem mim na­
da podeIS fazer. � a19uem nao perI12anece elTI pliln, será lançado fora,
como a vara� e secara; e o. enfelxarao e n'1etérao no fogo para arder'�.\.10. 15, 5). '

:
,

Cristo qu�r de n<;)s confia�ça .e autor. "Confiai, sou eu� não .telnais.
(l\lt. 6.�)., Tem conflança., lnéu fIlho7 teus pecados te são perdoados".(Mt. 9,....;) e

.

Cristo exige de nós a.. obse��Ya.ção dos seus mandaniell.tos. "'Se
:ua�·dardes os lneus preceItoS', perluanecereis eID- ITIeU amor- assim
CÔ1n.O tambén'l eu guar!1ei os preceitos de meu Pai e permaneço' no seu
a-mor. Eu vos ten.ho dIto estas cousas, para que a minha alegria estejaem. v6f!, para que a vossa alegria seja completa';. (J,o. 14-15).

�. Cct;rto ex:ig�. a n�o com a sus .Igreja. Ela é o seu reino e, unidaa Ele, e verd�delra Vl?e,;_ Nela deJ?Osltou sua doutrina e sua g:l"'aça.Cristó eXIge deft:n1Ç-ao clara dIante do mundo e c()ragenl no comba ..

.� 'te contra o mundo. Todo aquele que lne confessar diante dos homens. também �u.o confessarei diante de meu �ai: que está nos Céus. O qu�
m�, n��aI,.;dlatlte dos homens eu o negareI dIante de meu Pai� que está
nos Ceus . (Mt. 10.32).

·

Cristo exige completo afasmm.ento dos êl:'ros do luundo. "Guardai­vos dos falsos profetas, que vêem a yós com a capa de ovelhas e oord�ntro. sao l0l?os rapaces. Fel.os seus frutos os conhecereis". (Mt. 7.15).
i. t,

CrIsto ex!-ge _0 estabelecll!leI.:'-to ...

do seu Rein.o em todo o mundo.O· qu� vOE! d�go a",s es-curas, dIzeI-o as claras: e o Que vos <digo aos OU­vid?s publIC3I-0 sobr� os telhados". (Mt. 10.27). "Por isto ide, ensinaia tôdas as �ntes, batlzando�as em n0!lle do Pai e do Filho e do E,sp,írito�anto, enS1nanct?-as a observar todas as cousas que vos tenho:rI):andado ..
E

....
estaIS certos de que eu estou convosco todos os dias at""a. é�n�umaçao .dos séc:ulos". (Mt. 28.19). ' e

. " .; Çônde��ado de

��� :' , �". ,. �

-_..�,�
'P . :1, B. L�HMA.NN

.�

,

, \
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TAde:
3) Arbusto medicína l: o fruto do mesmo.

4) Endividar; onerar com dívidas.
5) Irmão gên'1eo ou irmã gêmea.
6) I\1:entira,::;; balelas.

SOLUÇA0 DO N. ANTERIOR
Problema n. 71

Horizontais: 1) PÁ'T'FtIA 5) EI 6) ALOPIA 7) SÁ 8) OFERTA.
Verticais: 1.> PRAVO 2) TEOSE 3) RIP,AR 4) ACAÇp.....

Problema D. 72
Charadas Sincopadas: la) PALERMAS-PAMAS 2a) PATORÁ-P_�R ....�

4R) PIANO-PINO 3a) PIARA-PIRA.
. -

Problema D. 73
Charadas Casais: la) PELO-PELA 2a) FERO-FERA 3a) MATO­

MATA.
4 80

�

"FA.LSO GLÁ�MOIJR'7
l\t:UtOll Cunha

Hó tú que passas glamurosa,
pensando estar chamando atenção,
não te desminto, se acaso olham J s,
não é por forrnosura, siu1., por compaixão!

U'rna vêz, fôste CaIU sinceridade olhada,
talvez, nem Iernbr-es êsse dia�
Agora novos· olhares,
.Arrra.rih ã

qucrri diria.

Sé dou graças não é por não te arriar-,
sim, por ter tirado a sorte grande,
ernbora penses que a perdi naquele instante.

. . _"

_.-'.. _.- ......-._'-

AconseIho-t.e a ficar quieta,
.

porque a felicidade vai e vem,
e rneu voto é que te saias bem.

----.,jIO...---

'Venceslau Botelho de ...l\.breu
A ciata de hoje ass ina ra a. passa­

f g'em CiO aDIversarío natalício do
'110SSO cstrrnacro c.orit.e.rr-aneo 'Ven-
ceslau Hotelho de Abreu. dedicado

1 runcronar-ro do lAIJrl'�C 'e tilho do
1 .�

'sr. z.erer-rrio José o.e Abreu.

I Waldenlar José ·Garcez
Transcorre rrojo, o am.versar-ro

: rrat.aucao do nosso' distinto e esti­
l rnado conterrâneo sr. Waldemar

r Jose Garcez, crecu.cacio porteiro da
,I)iretorla hegional dos \_;orreios· e
i 'l'elegraíos crest.a CapitaL
r ..f:Jossuidor ele UlTI coração bonís­
i simo., afeito ao bem do próximo e

lo anIversariante grandernente con­

: siderado entre seus colegas de re-

II partíçao e úe seu largo cIrculo de
i an'lizades.

'Na data de seu aniversário mui­
.tas serão' as provas oe �pr�ço que
f:na d.e receber.

.

.

__
::JIIlI'

O PRECEITO DO DI ....�

M�'\.LES QUE CO·M:PEN�i'.M
Muitas vezes, quando as vacinas

dôr de"'pegam", aparecem .f�bres.

cabeça, mal-estar e insônia.

Sao manlÍestações passag�iras e

sem a .menor gravid.ade� grandemente

compensadas pelo imenso benefícJ.o

da imunidacte que se. adquire.
\.

_

Submeta-se á vacinação anti-

variólica; para ficar imunizado

contra a varióla e o alastriln. -­

SNES�

i\..J."jura Sucupira e Alcine Sucupira
vecorre hoje1 o aniversário na­

taiíc.io dos esttlnados conterrâneos
sr's� Arjura Sucupira, competente
funcionário da, Dii�etoria oe Eco�

nomia e Assistên.cia ao Cooperati-
vismo, e Alcine Sucupira� cabo en­

fermeiro da Base Aérea de Floria­

nópolis, filhos do nosso distinto
conterrâneo sr. Epifânio Sucupira.
l\".Iajor tTosé Valentiln Gonçalves
A efeméride de hoje assinala a

passagem do aníver�ário !latalício
do sr. major José ValentIm Gon­

,çalves, capitalista e sóci? da fiI:n'la
t Célio Meira & Cia. O arnversarlan­

l te que é pessoa muito benquista
n.os meios sociais será alvo de Ina­

nifestações de aprêço por parte de

se tiS an'ligos.
Renato Luiz

Transcorre hoje o aniversário
natalício do inteligente menino

j l�enato Luiz, filho dileto do· nosso

: distinto _conterrâneo sr. Norberto
! Silva.

"
Niria l\'Iarilda

Completa hoje Inais uma J?ri­
,mavera natalícia a galante menIna

!Nizia lVlarilda de An'lorim, dileta
1 filha do sr. Hugo Amorim e de sua

exma. espôsa sra. d. Norma Amo­
rim residentes em Biguaçu.

,

'

Ne,voon �'I. de Aguiar
Transcorre hoje o aniversário

natalício do estimado jovern Ne\v­
ton l\1:artins de Aguiar.

Alban.y Silva

Completa hoje mais UIU aniver­
sário natalício a- inteligente lneni­
na Albany Silva, galante filhinha
do sr. João Honório da Silva e de

. sua eXlna. espõsa sra. d. Herondi­
na Silva.
Acadêmico Evaristo P. Gouvêa
Completa hoje mais UlTI aniver­

sário natalício o nosso coestadua­
I� Evaristo Paulo Gouvêa, funcio­
nário público federal, atualn'1ente
prestando sua colaboração à Dele-
,gacia F�iscal, e acadêmico de Di-
reito e Ciências Econômicas. o

Por tão auspiciosa data, será, por
certo, o aniversariante muito cum­

primentado por seus amigo<s.
'''A Gazeta" felicita-o.
Sra. l\Iirian l\'Iirto Pereira

AniversarIa-se amanhã a exma.

sra. d. Mirian Mirto Pereira.

Menina Valda Duarte Silva
Vê 'passar amanhã a data de seu

aniversário natalício, a graciosa e

inteligente menina Valda Duarte
Silv�, aplicada aluna elQ Col-éSio

A espôsa, filhos e noras de Elias Paulo, sensibilizados,. agréldecerrlt
as deJllOnstrações de pesar e solidariedade CQnl que as pessoas. an1.igas.
se associaran'l à sua profunda, dor, pelo faleciulento do seu, inesquecí-

Lealdina C. Silvino, participa ,reI, esposo, paÍ, sogro, convidando-os para a Missa de 7° dia, que s.erá
: aos parentes e pessoas an1.igas, o rezada, à 30 do corrente (quinta feira), às 7 horas, na Catedral Metro-
!
seu contrato de casan'lento com °

j palitana, no Altar do Sagrado Coração de Jesus.
.

i sr. :Iúlio Simõ�s Neves. Antt:;cip,an1. .

os seus agradecimentos.
.

.-4' 'J)- .' J
II RIO de JaneIro, 8-10-52. Florlanopohs, 25 de outubro de 1952. �� '_'

..
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.

i elas façam algumas exp'eriências pa-"
Realizaçao máxima de un1.a alma,; ra vere�car se verdadeiranl.ente nãO

após sentir apoio unânime. digerem o leite. E' preciso lelnbr�r
Milhares de expectadores anciosos 1

que o leite fervido é de digestão mui­

agual�dam a oportunidade para as-I to mais difícil do que o leite crú (na�
sistirem a encenaçao dô. drau'1a de turalmente pasteurizado). E' neces=

cendo suas atividades no .forunJ. desta .

. Cristo>, por alrnas puras de corpos sário então beber o leite pasteuriza=Capital e Secretário Geral do

par-I d t
' '�

oen es. do' quando ele dev� ser ingerido crú ..

tido Democrata Cristão,!' secção d.e
_

Luzes a br1l1�al:ern, cores eIn :fóco,
Santa Catarina. . o • �._ • .., .. ,.

• _.- lembrarão o que foi Cristo, o que
- -'"�- --�-

.. Contando' com UIn vasto círculo de deixou Cristo. Atores .rrlllitos, depoiS ALMANi\.QUE n""o PENSAMl:.:NtJ_'O
amizades nesta Ca.p!tal o ilustre aro... de terem den'lonstrado o que seriam

versariante será certamente :muito capazes; volverão aS suas forças pa-

cumprimenta.do; "A Gazeta·.. que o .

ra o que de mais belo possa ser mos- Acabamos de receber da Em�')resa
tem como. um dos seus amigos e co- trado. Editora "O Ê'ensamento" esta po�u-
laboradoreíf, apresenta prazeirosa- Nada faltará aos expectadores" on- lar publicaçao, que é a de rnaior ti-.

mente ao jovem e talentoso causicUco de terao possibilidades de derimir a ragern em todo o Brasil.
\

..

com fome e sede,. quão física e intelectual

I
O ê:x;ito alcançado pelo Almanaque

felicidades. .. As conduçoes terao os seus luga- d'''O Pensamento" no seio dos nossas

res próprios, tendo sido corn preli- populares e ilustradas é devido não

Coração de Jesus e filha dileta do
nosso estilnado conterrâneo sr.
Francisco Duarte 'Silva, competen­
te funcionário do DI E. E., e de
sua exma. espõsa sra. d. Iná Bor­
ges· Duarte Silva.

Erlla SChUD1.aUl.1 Pereira
:B.....

az anos amanhã a exma. sra. d.
Erna Schumann Pereiray virtuosa
esposa do nosso distinto conterrâ­
neo sr. Ar'í Pereira.

Iyo Gasparino da Silva
A efeméride de amanhã assinala

a passagem do aniversário natalí­
cio do nosso distint,o e esiirnadu
conterrâneo sr. Ivo Gasparino da
;:;Ilva.

Sidney Damiani
A data de amanha assinala a

pa$sagem do aniversário natalício
do estudioso jovel'n Sidney Dámia­
ni, filho do acatado industrial SI'
UI' land.o Damlani.

O aniversarIante é aplicado afu·
no da fi"'laculdade de Direito, cur­
sando atualInente a 4a série.
Ao registar a data "A Gaz�ta:'

apres�nta cumprimentos.
Menina Léa Silva

Completa amanhã mais uma prl­
mavera natalícia a galante e gen­
til menina Léa Silval dileta íllnl-'
nha do nosso distint.o conterraneG
sr. Décio �ilva, competente fun­
cionário da firma CarlOS Hoepcke
S. A. - Con�ércio e IndústrIa, e
de sua exn'la. espôsa sra. d. Cldo­
lina Silva.
DR. HE.r....IO CALLADO CALDEIRA
..T.ranscorre atnanhã o .aniversário

natalicio ao dr. Hélio Callado (Jal-

deira, sub-diretor d.a Penitenciária

do Estado#· brilhante advogado� exeJ:-

as mais efusivas congratulações
<

votos de perenes
•

NASCL�ENTO ," '

.. Est� em festas ,o lar do nosso esti­

ntado conterrâneo sr. Célio Brito,. al­

to funcionário da importante :firma

HCarlos Hoepcke S.A.��, Comércio e

Indústria e de sua. eXDla. esposa d..

Da.llla Brito., CODl o nascinl.ento, ocor

rido ,no dia 24 do corren.te, na
,.N.J.a­

ternidade" Dr. Carlos Corrêa, de um

robusto garoto, que na pia batismal

receberá o nom.e de Ruy. �� ..+ _.

Senhora 'chegada de São Paulo,
deixará Va_ Sa. apta à confeccionar

i lindos bóIos C01TI. apenas 8 aulas.

t In.forrnaçÕ€s até o dia 30 do cor­

,rente à rua Bocaiuva, 124.
._-_.'

PL;\RTICIPAÇÁO

AM

Para ai a
limites e prec;;_�vs à e:ficácia dos rne­

lhores cosrnéticos, quando estes se

propuem uma funçao curativa além
da estética.

A pele é tratada mais do interior
do que do exterior, assegurando ao

organismo que ela .:t:5ão só recobre e

protege, rnas "espelha", tarrra alinlen­
tação equilibrada e sa :função har­
ll"lÔn.ica e nervosa: ausência de t.oxí -

cos (alcool e nicotina) e suficiência
de repouso.

Existe UlTI cosrnét.ico adlnirável _

e econônüco que trata a pele pe­
lo interio1:': o Le íte, Quantos cremes

.

não contêm leite? Use-o� pois, mas

lernbra-se que o uso zna rs eficaz do
leite é o "interno". .A ciência rrao 1'e­

velou ainda todos os segreqos deste
admirável líquido. Não é talvez uma

coisa prodigIosa que o recen1.-nascido,
nos primeiros meses de tumultuoso
cíeserrvo.ív íznerrto, possa nutrir-se e

crescer, só ingerindo leite? E será

por uma pura coincidência que as

crianças têm urria pele maravilhosa,
,

rosea e lisa"t Se quer ter uma bela

pele, imite os- lactantes: faça do Ler-

o le�te pode ser justa,mente �eI:ini­
do o cosrnétieo soberano; só r-e.sta a­

nIuhel" seguir o exemplo dos rcc.cm­
nascidos....

,

Não é um segredo que a pele sa

t.ern pouca IrrcIína ç
ã

o para absorver

os remédios e esta circunstância p6e

Policiais
Desacatou a

-

queixosa
Severina lVlelo, casada, com �3

anos de idade, residente à rua Nova

Trento, sl1'1, queixou-se que sua vi­

zinha M'aria de tal lhe :furtou algu­
rrias peças de roupas, que se acha­

vam estendidas em 'urri arame e que
ainda desacatou a queixosa,

Espan�cada pelo amante

Itarcy Rosa, solteira, com :2� anos

de idade, residente à rua Curitiba­

nos n. 64 :fundos, queixou-se de que
seu amante Osvaldo Cândido de Sou-

za, ao . chegar em casa

jogando-a ao solo com

lhe espancou
seu fllhinho

menor de meses, que também rece­

o-eu uma batida na cabeça em corrae­
'quência do tombo.

_

te o seu a Iímerrto principal.
Para ter idéia do poder aIí rnerrtt­

cio do branco líquido, bastará lem­

brar que quern consome dele litro' e
Laçou Enia Lúcia

Eladio lVIario de Souza, casado, C01TI

32 aGOS de Idade, residente ern Sao meio por dia poderia renunciar a to­

José na rUa Joaquiln Vaz TI. J4:63, ta espécIe de carne, peixe, OVOS I e

queixóu-se de que sua esposa e sua I qUeijo.s,' a neceSS_ida�e =. prote�nas

.fiU�a menor, cstav.arn perto da arrrrrisus (a parte lnsuoS'tltul'Vel e mas

Cruz esperando \
o

-

ónibus para vir' custosa de nossa alimentação) seria

para esta: Capital, quando naquele I perfei�amente cOber�a. A quaIlti�ade
momento se aproximou, um carrrí- neceSSIdade de gOTa.uras de c

á Ic í.o e

nhao de carga, placa rr. 6-77-55, con- de leite citada cobriria também a

:luzindo três trrcí iv
í

ctuos, que ao pas- necessidade de gord.uras de cálcio e

sarem por aquela senhora, prO:ferl-! f?sforo, eleme?t.os . importantísSim_0S
ra.rri palavras incovenientes, sendo' para o regular funCIOnari1ento do SIS­

que um dos referidos individuos lhe tema nervoso e muscular Talnbém

jogou uma corda laçando pelo pesco- a indigestão de vitamina A e D seria

ç o sua :filha Enia Lúcia, menor de 4 � adequada às necessidades normais.

anos de idade arrastando a referida I Tudo isto o leite oferece sem pesar
menor cerca de dois metros de dis- I sobre a dígestao e sem lecar aquelas
tâncía e que Enia Lúcia naa :foi vi- t substâncias_ e?Ccita�tes e em parte
tima daquela perversidade, por ter

I
toxicas que tornarn laboriosa a assi�

.3. corda se desprendido de seu pes- j milaçáo das carnes.

coço. 'I·
Consumir o leite sob forma de ca-

Espancada na Praça da Bandeira chaça, para quem não pode consumí.,.

Maria de Lo_urdes 1:-�odrj_gue.s,

em-Ilü
sob fornla de yoguhrt :faz bem

pregada na .Praça da Bandeira D. 49, igual�ente> e antes associa as suas

��"u'.-:>.:-,�o��·_C'P ('la :;r;��-e
'

1""�C"<:'ar!� de nue vant'aO'ens às do acido 'láctico ótimo-::1. "-..10..,.(");.. _ ... .._,-, _._ ___c..._
.
..Io....... ...;u....J,._, '---"'-0_ - -::J.." b ,

"oi agrecilcia e espancada pelo ·indi- t desinfetante intestinal, e às virtudes
I

.ííduo· Pedro dos Anjos, resictente ern J dos benéficos bacilos do yoghurt, ou
i

Tlua pensa0 na rua João Pinto, alto � toalhada, de regularizar as importan-
lo 'Café E01TI Dia. I tissimas para ter funções intestinaiS,

A queixGsa apresenta ferimentos I (coisa urna pele perfeita e bonita).

na cabeça. lVIuitos afirmam que não digerel1l.
o leite. Para as' mulheres que se en-4-

'�---:""rf _

_,,__���.- *.

berarnn1ergau
Brasiliense

contram em tais condições, a" soluça0
'está na coalhada. lVIas será bom que

_,_PARA 1953

minar antecedência. previsto

congestionamento do tráfego.
Assentos CÔ1TIodos, aguardan'_

visita.

Se assistiu uma vez, não deixe de

assistir a segunda. Se ainda nao as­

sistiu, assista pela prilneira vez,

deslull1.brante movünentaçao de co­

res, c-obertas por jogos de lüzes� e sa­

tisfeito e emocionado aplaula con"l

alegria o espetáculo cristao que lhe

o TIao só a exatidao de suas predições, co­

mo também a· grande variedade

de �assuntos referentes à lavoura, â

pecuária, ao comércio etc. No pre­

sente volun'1e, além das lTIatérias aci­

DLa referidas, tratou-se cuidadosa­

mente da parte referente às receitas

domésticas, anedotas variadas, bem

calculada secção de.Astrologia, curio­

sidades e mais mil e uma coisas, :ror- .

mando ao todo, elegante broch!.1ra

COIn qv�se 200 páginas.

a sua

.

I

'J

foi proporéionado.

ELIAS PAULO
AGRADECI1VIENTO E J\1ISS ...L\.
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I
te do

que o Papa não fez referencIas eH -

reta .ao· -comunismo, quando falou a

cerca de" um quarto de milhao d2 go. Os moinh!:\s localizaclos no Estado

fieis. en"l· frente à Basilica de Sao Pe- adquiriram 19.779.551 -quilo� de tri&,o
,

,
-

d E ti C nacionaL �'oran'" 1·ndustrl·a�11.;zadoC'roo
, :ntretanto, segun o ortes!, ° . .L -- >.J

Sumo Pontifice deixou claro a quem
49.371.860 quilos do trigo, sendo

.?e referia q'uando declarou: "Hoj.e, 25.993.500 de proc�dência estrangei­
não só. �., cidade de Roma e a Ita1.ia, ra e 23.378.360 de producão nacional.

UBALDO BRISIGl-IELLI mas. tÇltnbéln o mundo inteiro, estao Desta, 3�598.809'
-

quilos iora.!.!?- indus- Constitucional da Alemanha ociden

l\1:,aria das Dores Lisboa Brisighelli e suas :filhas Romilda e -Sonia Bea- ameaçaff�?· Nâo" vos' preciso dize:.:- trialiiados por . .'�atafonas e pequenos

triz convidam seus parentes e pessoas de suas relações para assistireril á
I. quem: �:�::_'ú inimigo neríl qual a rol.tp< moinhos e 19.779.551 por moinhos co-

i .

d
" .

UBAL t q�le e'l-;'" 'u'sa F. <:!ta- entre tactos no--s r' tnerciais. Do trigo' úacional industria-
I missa do 5° aniversário ?-e falecimento do seu sau �oso espo�o e �::1

'

.

r

-

I
�

_���',:. ��::� -_ .

_ �,--"
:..

i DO BRISIGI-IELLI, que será celebrada na proxima terça-ferra, dIa 28, as 7 I por t(:J��� -'pa.l. t:--, sutIl e .:perlgoso. �s- nos. foram obtIdos 2.500.1ô8 quilos de

;
h 1 d C" <' "Co aça-o de Jesus" t

creveu - Cortesl que os clrculos do Va- lizado por atafônas e pequenos moi-
I Ol'as, ·na ca_I:)e a o oieglo r ."

. . '

.

l D d
. r 'f' L d

.

ntos a todos ....ue compareceram
ticano explicarçun' que o Papa falou farinha e 789.80�._ quilos de' sub-prociu�

I
es e J a,

,

nl.a-nl 'es ",aro seus agra eClme '-:i ._

1 ---' -

são ouvidas com mais ou nl.enos exa- �s. a..... de fe'. i contra o cOlnunlsm,o porque VIa nos tos. A farinha� de. trigo .-importad.a sara porém no luê.s p8.ssado rGcç,iQ�
a e \oe l.O 'ti • • • ti • •• J

tidão, 'n'1as as pessoas surdas de
t
seus adeptos os maiores herejes que (americana) fui de 10.955 sacos, COIU. so do que .os 'seús lidel.-es classifícá-

tOITI são incapazes de distinguir a J no ponto de vista da Igreja, pstavam f 522:850 qui1os,�,:�mportando tambem cam· de "pers�guição' (!�munista".·':O-.
sua afinidade para cadat.aU.1mvefl_:c:..' 't.Agradec.... l.·m.eI�t·O e-o :,_..�1&'';QQ3 de '7.� d, -=a'

corroefl-d.o a reli.gvão e abalando a I farinha n_acioanl no montante- d.e A Corte .orden-ou ainda aos mern ...

,.
_ lV_I AOO • s.... fibra luoral dà humanidade. São es-! 16 ..630.413 : quilos,. O COnSUIY-!-O diârioÊste defeito herdado tenha .

.

I
� bros d-o partido' dissolvido. que: não

sas teo
..

rias que o Papa COl� ;ídera co- de farinha ele trigo, no Estado, :foi
tido grande influência na história I

-

GENILICIA lVlARTINS DE SOUSA . tenterp forx:"1.ar qualquer or�anização
I mo ·."sendo o .verdadeiro "j-nimigo" I�)."••G••�.....e�..� -

da música. 4 O casamento - -..de, UITI

I
Ernesto Xavier de Sousa, genro," filha e netos agradecem as manifes- t p

substituível, e declarou vagos ao

mem... bro de
contra o qual todos os cristões de-.. .

.

� ��t -=Cl·p.'ap_a�ouma família musical tações de solidariedade COIU que os p�>�é:i1tes e amigos se associaram a sua dor vem iutar. I a .a.5.... '-. � '.

n'1eS1TIO tempo os lugares ücupaaos
com alguem que tenha herdado o fa- pelo falecin1.ento de sua querida espôsa, mãe, sogra e avó, enviando telegra- Nilton Póvoas e senhora partici-

no Parlarnento p.elo rep.resentantes
tor da "surdez de tom" pode inter- i mas, carto�es-, cnro�as, ptc. Agradecem, ,ainda, aos facu�.tativos Drs. Osvaldo .�*.*$e.o••Ge ct\ I do SRP, determinando qt..-e Õ

-

t
� -

parn aos parentes e pessoas amigas
l ,J:}�lnero

rO.Q.1.per a sequência do talento mu-; Rodrigues Cabral e Dib J\iussi os e?forços elupregados durante a enf.ermidade II

I'
EI t o :oascünento

.

de seu :filho LUIZ. de' cadeiras do parlamento seia' "e ..

sical. Isto talvez tenha acontecido I da falecida. OutrossiIn� convidam aos pa:::entes e pessoas anligas, para assis- ser.·e ;0 e
I HENRIQUE, oc�orrido dia 16 d cor-:-

duzido do número. de delegados .do

nas famílias dos mais célebres com- tirelTI à 1\fissa de TI' dia, que será celebrada na Capela do Senhor dos Passos, II
-

rente mês, na lVlaternidade nDr. Car- Partido 'Socialista' do Reich, garan""

. ���s.) Mm.) _._ Rq�l�sc=�"... _� 11�����r�. �e�o
,

trou-se na noite de sábado para do-! Irn1andade do Sana ee•••GD .."":} ,

mingo. um novo atentado contra a tissimo S. e Nossa! E'CO 00 cC·. Q,NG �S-imagerYl do Sagrado· cora;aa�.o de Je-
S�enhora das D r s

lIiia

sUS,. que fôra ,reerguida �� pouco,
O e .50,lós MUNIC,I'PIOS

·

depois de ter sido destruida por 1 A q_tuação da representação
Eleição da TvIesa Administrativ�

Amãos �acrilegas" Portanto, é a segun- ssembleia Legislativa no Congr-e:s-
da .,,7ez q'ue tal crI'me

'

t para o bienio de 1952 a 1954 d M
.,.' , .

v se TegIs ra, so . os lunlcIploS, ha pouco realiza-

yjsando a destruição de um belíssi-
CONVITE �

do em S. Vicente, foi das ·mais. des ...

mo monun'lento religioso, reeonsirui- tacados; tendo sido especiallnente
do duas vezes pelo sr. Valdomiro de' De ordem do' Irmão Provedor, sr. registrada. pela imprensa ,paulista.
Paula, na Praça do T:riangulo. José Renato de Souza, convido'a to- Assim, o jornal a. "A TRI�lJNA"

de Santos, acentua o seguinte:-,no

"Prestigiando os trabalhos da CQ�
misão d�, Plgnejamento Muuicil?al,
da qUg_l é presidente- o ver.eador
Osmar Cunha, de Floriapópolis�

ar- compareceram á sessã.o· os congres­
sistas do Legislativo�stadual, de San­

do
proceder-se á eleição da nova Me- ta Catarina� entre os q'qai�: �e. enc,op. ....

caso. do coronel Olimpio Ferraz, o tra co 'd d
sa Adriünistrativa, para o bienio de � ln� conVI.a o esp?-çial do

vespertino «Ultima Hora" publicou �

d
-

governo e Sao PaUlo, O. deputado.

t "O 1 O 1952 a 1954 .o seguIn e: . corone limpio Fer- Protógenes Vieira, presi_çl.-ente r'la
raz de Carvalho, foragido em sua Florianópolis; 21 de outubro de Assembléia' Legislativp., que� a convi ...
residencia de Belo Horl'sonte, com or- ,1952 te da ·dA• d C. presl. ,enCla a omi�sao, sob
den1 de prisão do comandante da 4:l. O Secl.;"etario. 1-1e1tor Dutra. calorosos aplauSQs, tomou lugar à
Divisão de Infantaria, acusado da./ Mesa.

prática de atividades subversivas

:[ .

."

-
Dan; I;; tt . ..,

cc.

T

noSSOS sen� idos- e
.

"I:� Ro:maguera (Re- J Johann Sebastian
Por: oscar :i..

'"
-

1 &
�
,.

. _ .L' n;:co da l\locd1.ca mUSICOS duranle
dator C!en�H-,- •

. 1 Informatlon., Ser- 200 ou 300 anos oPharmace1.1tlca ,

vice) .

o mundo
... .

vl"emo's��que
Bach produziu nas diferentes áreas do rrru.rido. r�as

gerações; dur.arrt.e Ido' Norte e da Austrália< aproxiro.a­
nome Bach esteve damente um terço não saborearam

associado com a música na Alema- ti �.

nos povos. de' origem
a substanCIa;

nha. Mas dos inúmeros descendentes não Eui-opeia a proporção _ dos sem

Não há dois animais ou pessoas que de Jóhann Sebastian Bach que a.go- paladar é rnaLs pequena.
.

te no rneS1T10 mun- ra vivem na Alemanha e nas Améri- Quando os cl'entl'stas compreende-
vivam exatalnen

_

do porq'ue êles nao podem receber cas nenhum. é hoje conhecido pelo rer.n mais exatamente estas diferen.-
':r

_
.

-.., "nUcas do mundo que seu talento musical.
ças de paladar, que aparentementeÍlTIpressoes lGe

_ _

os rodeia. Um peIxe e um caracol Uma da s mais interessantes de to-
se pode traçar até à origem dos P_:>-

. d fato 'ivem em . das cíif h' 1 ad-�ao'
juntos num aquárIO e - as 1 erenças ereditarias é o

vos, talvez se possa reve ar o P l.

dois m.undos bastante diferentes. talento do paladar. Há aproximada- de migração dos povos durante as

porque os seUS olhos, cérebro e ,mente vinte .anos o químiCO ameri- várias épocas� identificando as di-

meios de se moverem diferem, os cano, Arthur L. Fox, descobriu por ferenças de paladar entre cada popu-

seuS sentidos recebem impressões acaso quEC os. cristais de uma certa lação.
bastante diferentes do mesmo rn.e io substân.ci�� feniltiocarbamida (PTC), Como ninguém ainda descobriu

ambiente._ Por exemplo, o poder vi- eram multo amargos para algum.as difere-nça alguma na forma 'ou es­

suaI dêles é tão diferente que o ca- pessoas e se·m sabor para outras. trutura entre por exemp10,' os olhos

racoI não ve a mão que o vai apa- Usando várias diluições da substân- normais ou os cegos às côres, estas

nhar enquanto não se f'orrna.r' uma cia 'êle descobriu que, apesar das di- difêrenças de sentido herdadas só

som.bra mas o peixe verá todos os ferenças e do sabor do PTC variarem podenl. ser det€rnünadas pelo juízo

dedo.s. as pessoas pod iarn ser divididas e.m do Í)l�óprio indivíduo o'o pela exe-

Tudo que nós .conhecemos do rnurr- indivíduos com paladar e indivíduos cução de experiências cuidadosa-

do em q-q_e -o ívernos é através dUITl. sem paladar. Sabe-se agora que mente prepâ:radas. A m.edida que se

quadro ':feito de impressões forneci- existem muitas substâncias ou irrrí.ca- vão desenvolve'ndo melhores expe­

das pelos riossos orgãos dos sentidos. rnent.e . relacionadas ao PTC que não riências para identificar cada .dife­

Através dos cinco sentidos -da visão, tem sabor para algumas pessoas e renças., a ciência talvez venha even­

d.o ouvido" do olfato,. do paladar. e são amar-gas ..para outras. t.uaIz cerrce a corr�preender a- verda­

do' tàcto� nós receben"los ünpre,ssões A distribuição do talento de sabo- deirr razão porque não há duas pes­

mentais de. objetos que nos r-ocíefarn rear 'estas substâncias varia muito soas ",ue vivenl. no rri.esrrio rrrurrdo.

�
;--

.

,­
I

e através dêstes identificalnos o nos­

so ambiente.
Mas a percepção sensitiva evavr!� \de indivíduo par,a indivíduo, �

riações na sensibilidade, que são par-

ticularidades hereditárias, não tem I Está a venda U1TI terreno sito ern a estrada de roda�e�. inter�unici-
I Varginha, distrito de Santo .Arrra- pa.I, entre �s m1?-nl�lploS de .Pa�ho·lJortanto Lírrrrte, . /.

d S
�,

la
- .....a1"a Ul.TI t.arn-

r-o da Irnperatriz,. no rrrurrrcr.pao e ca e . J ase, propr lJC - .

O
_
exemplo rrra ís comum da varia- I Palhoça, de 422,500 m2 OlJ_ sejaul 60 de leite que é colhido na porta.

ç ão de sentidos hereditários nos se- 42Hr-e 1/3, eorri grande chácara de' Casa. de alvenaria qü<=: cornporta
caré, que nos anos' de rria íor pro- l1.1.orar duas famílias. A venda ·e

res hUD:1.anOS é o daltonismo. A, nl.a- - �

ddução, produz até 100 sacos, Laran- pela circunstância de que, C;s 0-

jal para 20' rrrí l laranjas de quaU- nos pais de numerosa I'arn.Il í.a , es­

't dade boa outras tantas de Ja.ran jas t.ar-erri velhos e sós porquanto t�-
do<:::! casaram O.li sairalll para cole-

cornuns. .....

b,
. Engenho duplo para cana e fa- gios, não vencendo I�ais os .tra �­

f rinha de mandioca tocado à água_ lhos que seluelhante
. proprledaCte

I O rio Vapginha que ll1.argeia Ulll acarreta. .
.

f potreiro que comporta até 30 ca- -;- Os interessados dev:.enL se dirigi1_'
i beças de anilnais, oferece possibi- ao proprietárIo no local, sr. J'ose

.. Udade para lTIOVer uma indústria Egídio Prin1., ou ao sr. Clerne�te
'I qualquer. Jos.é Schm.itt,. no, Ba�neário do �s­

É servida esta propriedade com trelto - Florlanopohs.
ee•••�••�.� � e••••••e� G••G ...

_,.-J
��.�"iD�ilj��3@®J��:N����������

..

CI

ioria de nós vive num mundo de cô-

,res, mas para alguns todas as côres

parecem uma graduação da côr cín,­

zenta. Alguns nunca vêem o verme­

lho e verde, e alguns um em

muitos milhares - nunca vêem alua--

relo e azul. I:'�ão se sabe se o dalto-

nismo nos animais é hereditário, mas

os animais diferem nas côres que

êle --svêem.

As abelhas, por exemplo, não po­

dem ver o vermelho, e só :Q.oden"1
distinguir entre a côr de laranja, o

verde-amarelo' e o azul.

O talento para distinguir D0tas na

escala luusical também é uma carac:­

terística herdada. Nãb se sabe corno

é que a "surdez do tOl1.'1." afeta o ou­

vido. Um ponto da vi?ta é que as

notas individuais· de urna melodia

"" \ ,
!
I

. , , i' .

",e
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TALlS�1AN

MODELOS Todos QS dados e

Poro cavalheiros'
A - Yogi .... Cr$ 280",00-
( - Maroiohara Cr$ 450.,00
F - Oriental-luxo Muito

trabalhado. Cr $ 560,,00

I

./ 1//
�.�m'f<t6dos do ciênda

astrológico resu m i d os
nestes fomoso� ANÉiS

ZODIJ'�CO. fino obrá de

ioaiheria com seu signo., sim·
boie. pia:�etCls e pedr.{� "Predoso
do seu n,ês de noscim'e'nto. Jóio

Poro' senhores e senhoritas
fno!'cvi:hoso portodoro da S6ft€!>

e felidclade. ·Modêlos elegantes
B - Toou-luxo, e rnode::-,-;os em prato. com ou'o

13 kls. e pedi'o. artisticamente tro­

ban-;odos á.. mão ,.....em afto relevo.
Toclos os anéis ZOD1ACO T.�US-

com

Cr S 480 ...00

Cr'S350,CO'
Cr $ 330,00 ,...\AN são confeccionados e-spGcinl­

mente paro cada pes"ôo, abede,.
ce."!do o todos os dados cstrcdó-

4 safiras .

D - Ntrvana

E - Edipse .

HÃO MANDE DIHHEfRO
gicos mo1emoticomen'e calculados
de acôrdo com ° dia e mês de

na5�jmento, O ANEL ZODIACO
SERÁ SUA JOtA DE ESTtMAÇAO,

�

Poro tedo o interior fazemos despe-
, cho$ pelo Ser ..... iço de Reembolso Postal.
Po,gue sÓ'mente ao recebar a encomen­

do faço seu pedido HOJE MESi'.I.'O .. V E N H A
os íindos Anéis Zodiaco. �m

nosso roja. Fabricomos mo­

dêlo5 especiais em plaHno
e 01.11'0 e nos e:icorre­

gamos- cf;::; 'Confecção
de outros i6ius

l'

..."

'",

"

,

-
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Informações !Lavoura e indústria do trigo
Católicas em Santaf ICatarina

'

f�"-'
"

o PAPA PIO XII AD'/.ER/I.'_E t_) Em 1951, aposar 'da rigorosa seca, estirnacío . em 100 toneladas, calculaQ-,-
MUNDO CONTRA O PE.R[(i-O CO- geadas e.xt.empor-arreaa, chuvas de pe- do-se em 48.000'.026 quilos e grão ne-

MUNISTA dra e outras 'males, Santa Catarina cessário para o seu corrs'u.mo arruar,
New York (USIS) - O Papa Pto produziu 93.527.480 quilos de trigo, Os rrxo

í

rrbos possuíam 9 quilos? qu.�
XII concãt'ou os catolicos pa:ca que cUjo 'pêso especifico :foi ern média, ar-mazeraavarn 6:004.000 quilos, e 31
liderassem a cruzada contra "o rrrt- de 76,30. e: á-i1ea cultivada. atingiu a, depósitos, com capácidade de
migo" que está ameaçand.o o rrrun.cto. apreciável quantidade de hectares, 10.306.260 quilos do cergal. As atatCt.:.
"Todos os riorncrrs de fé e boa-vonta- com magnifico rendimento rn

é

d í

co.
.

de- nas, com uma cãpacidade moa
A In'spetoria Regional do Serviço de

.'
-

-

gem de 72.000 quilos, oram em num�- �
ro de 400 (SET).

de devern aceitar a responsabilidade
Expansao do Trigo distribuiu gratuita­
mente 30 toneladas de farinha -de

confiscação .de tôdas suas prop1.1i?da­
des. O próprio part.:.do já se clis-per-

nesta luta de' salvação", dis8e o Pio

XII. ..i\.rnalfi.o C:ortesi, correspond.en­
"New York Times", jn:form8

Fora da lei., o
novo partido

.

"

..

naZI�sta.

(sambaquí) ,
de ostracasca a título

de estimulo, _t'ís lnáquinas do referido

Serviço trilnaram 8.000 sacos d.e tri-

-A Côi�'" -KARLSRUHE, 24- (R,>

t�l proibiu hoje QfÍcialrnente o fun ....

cionamento do Partido Socialist· do

Re.ich (SRP). de' fundo nazis:t��
lUO ':incons.titucionàl'?,- -orclenan4o

, -,

co-

da

dos os Irmãos a co!uparecerem
· �_w��-..w"",-....-.",._�"..s�...FwJ'

O cei. Ferraz irrtpe-
trou habeas corpus
Fera da lei" o novo

partido. nazista
RIO, 24 (G.) - Aproposito

Consistório desta Irmandade - 'Sala

das Conferênci-as na Casa Paroquial
no proxim0 domingo - dia 26 ás

11 horas, para, nos termos dos.

tigos 8 a 1.3 do atual Compromisso,

'I
j

Toxnaram parte ativa nos ,'" de ates

le,:antando. �n:P:drtante qi.le.i(tões� de
Vende-se uma casa à rua Santos oruem e dlr�gli'"!do -<?pqrtu!los- apartes,

Saraiva u. 376, no Estreito. Tratar os deputados Gomes de Almeida, Cas­
COIU o sr. Jailne de .Oliveira, à rua

I
sio Medeiros e Ivo Silveira, Í:5restan�

24 de Maio n. 64;8, naquele sub-dis- do, assim, valiosa colaboração ao 2Q
trito. Congresso NacionaI dos Municípios_'.
���4'. ?�Sií1tb W"�;.üUi':oD'" �r'l�_�@ NUL.••••

i a e étimo dia"
LIBIA

· nos meios militares, com ramificação
nos -meios civis, acaba de impetrar
ao Superior Tribunal Militar ord�
de habeas corpus, sob a alegação de
ser injusta a ol:"dem daquele camau­

dante.
o irr'.petrante da medida. general

.

Artur Carnanba, alegando a quali­
dade de presidente da Associação
Brasileira de Defpsa dos D' ·t d- :lrel ,os ..o

Romeu'"!" invocou a ilegalidade do
.. àto de aut"oridade militar e pede que
o reCUrso· ,seja concedido para � fim
de garantir o paciente de seu direi­

de locomoção' e liberdade, livre

CRUZ �." '-

. Os filhos, gêl'lTO e netos de Líbia Rosa' Conéeição . '(L'pjia Cruz) #pr_9fundaluente abalados com a perda de sua extremosa e inesquecívelmae,
_

sogra e avó, agradeCelTI do fundo d'alm� a todqs os que os acom...pan�aram nesse d�loroso trans.e, comparecendo âo ,séli enterramento.manlfesta_._ndo sentImentos de pesar ou enviando C�
A' ,- .

'1--.
�

nagem postulua.
�

. oroas coma (pome-

Dib 1,f�a�ec,err' out�oss�n, ao competente facultativo e Cirl.lrgião dr
dir �

USSI pe a dedlcaçao c0I!l. que assistiu à extinta, assim como à
f e��o do IAPTEC., pela solIc1tude cQm que atendeu a Uln apêlo daaml.tra aluargurada. .

Aprq.veitam. ��nda a
... oC'�sião para convidar a .todos':os: 'amigos e p�_;entes :para <;tssls"-,,lr,em a lV!lssa em intenção à sua Alma a se r l'

h

LerQ.a-fE'nra , C:l� 28, as 7 }flor�s, �� Igreja.Matriz de NQs�a senh��l'Zd�Fát:una, Estl;�ltO: pelo que flcam>, d�sde Já. agradeçit!os<, ...

'",
.

I tode ameaça ou da efetividade de pri.­
são, ora diligenciada.
iD··••·••••••••�*�.08�•••_

Precisa-se no
PORTA HOTEL•

LA

'�'.-

" �

;,.

li;. .

.... _ •.• _-<" l � �

�'<'.
�

,

,...

'-:_-

�,+-. .. \k��,
•

� i.'io,.;
oE _"!'l� �_ .! - I' �
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_____'� M
__

N�t\'" A RE,SENTA �Ã(
�

D'ESF!Ll\l\!f" 15 LINDOS MOIDELOS NUMA CONFECI(:ÃO
nOITE Dl\ COLIN_t\ L... JUVENT'UDE - _L\LEGR A ..

SR. ZURI MACHADO. ,INIC,IO ÀS 21,30 HORAS
RE·LOJOARI_� .MOR!TZ CR$ 50�OO

Ven.de-se

-- D10MIN'GO ,D1A. 26, ÀS 21.,30 HORAS
OS BR01iINHOS TAI\tIBÉM

[Jl\tlA GRANDE AT'Rf\ÇÃO APRESENT/\DA
s DESLUl\.tBR!NTE SOB A ORIENT'AÇÃO

�IRA TENIS CLUBE
�OMlNADO, "E

PELA
DO

S
OSMAR

x RE
de:

".

deVi'agens DU'
•

BarBaS
Horá.rio

Salda Chega-
'8,'00 20,00
10,30 17.00

I·�polis.

FlariPln6polis
Cbegad'Q

ttaj�i
Salda

Bliunenau Ct:.("':gada 12.,00

,-

Cr$

17,30
70,00
Cr$
100,00.

11,00
Sa1da 16.00

.

i\.g;ênc:ia Itajai
I\IARIO IVf.AdIIAI)O

'.
.,..;."

Rua Hercílio Luz' rr, 36

Telefone 3a�.

AgêiH.�ja em, Fleriauóp()iis
cao.l{lUE HO"Cf':L

ftua�' F�Ip-e Schnild_t n. 53

� Telel'one. 1.4�9

AgêncIa
.. �.� .!

'-:i.�
. ''',' .. '

.�

...- "8

o G

Itajaí
Cr$

70,.00

B!umen3U

Cr$
iOD.oo

Cl$
40.00

Cr$ "

4G.oo .�

Tele.fon e
: 1.065

"

.. , .'

A 'flf'llTA I (;08S1&N11 AS�'StrN(I.A "E$TADA AOS

AYIÓE.i '01 "CNICOS EsP�ctALlZ.ADOS. A (ORTES'A' 00

PESSOAl DE rERI� E DE 10100 E O (ONFÓRTO QUE Y. S.

OES'HtUTAIÁ CU�AH1E UMA VIAGEM PELA uPIOHEiRAN•

LHE ,IOPOICIOHAIÃO SEMPRE ti'" AlfCHH

DESEMBA&QUL ��:!';�;':-:-::,�'j�'�?';���;;·;"�9�r;-i-�.J:�·.�·�-·�;;-; :.��-

'.;,:��.,;,���:,{fi.��\_f�����?�*���{.'if:5fi��r
• ��\"""''l. ".'!:.} '. -i' . " �� í'd!\.l,', '�'" .f" :i<." -. '. .. >".�
;'�- �·:��i;�},?;-�· t�;���t1�r1(-r�:i;�.,-:+-·- :<-;�·�"��Z�T�_�. � ,'-. ;:;�r�}�.

Corte Costura RAPIDOe.
An·las Diurnas e No_turnas

CõtüêCà �.e costurar na n .. 1. Esquina Cais FrederIco .ao-

té��fra
. �ção�. Ensina-se roupa!! la.

de �()ras�.. de cr'iap;C&S e rou,pa

de,hoinem..·Méto�ó- rápido. Q'i­

prlé&o.:. R.ua. Álvaro de. carvalho
l\rle:nsaUdade ao alcance de to-

dos. (

.� �__�·r· � ,� �· � ___

Crédito Predi
. ftES�T'A�:DG· ne SOI-tTEIO DO PLANO "B" REALIZ.ADO NO DI.� �,

27 DE SETEMBRO :OE 1952
L

OADERNET:.-\. N. 12.8&1

l"ftEl\1UQ MAIOR EM MERCADORIAS NO VALOR DE Cr$ 6,000,00 IAPROXIM.AÇõES SUPE!{IORES : APROXIMAÇõES INF.ERIOI1ES �
El\-1: MERCA.DO.RIAS N-O VAX",OR DE 'Itl El\1 r�IERCAD�RIAS NO Vl\LOR .u�· ,

D:E.;. ,Ch-$ LDOO,�01}. Ctl':DA Ul\-IA CR$ 500.60 C,l\DA UJ.\;lA

c�ae.,(4::retil. n� 12.882 , Caderneta n. 12.880

C�.�e,t� n. 25.7-79 Caderneta n. 25.777

C.àliej,�neta n. 35.3.14 Caderneta 11. 35.312

Catie�E!1a: n_ 26 ..2� Caderneta n. 26.242

C4li1le:''''n-eta 13.26'.3 C �
'" n. aderneta n. 13.�61

"

I
l

.. �

(1) r:esu1tado acüna é do sorteio do mês de SETEIVIBRO DE 1952. extr:li-I.c+o fla"S' cinee· p:rün.eiros premi-os da extração da Loteria'! Federal de 27 de

seí�ll8�� ii... 1,952.:
� ,""'.. "" ".

" I
O �T'o:X'Ítna serteio realizar-s.e-á no dia 29 de outubro.

-se I' -.
;

=== �

I

I
�1crcurio sabe como fazer nC'g.odc$. .. e o bóm

homem de negoclos sab-e que Halda. a máquina
de escrever -sueca de prec-isão absoluta. s;gnifu:,.
mo.iOY· pz-odução 41 1'neno1" c u st-o. E eis aq',ú o ;5e.
,gredo: H.:;J.ld� posso i 49 rolamentos sue-cos e

�a.f'ras p.ira ace leração aut.ornát ica dos tipos. I:>a;
o seu famoso c:toque de pl urua v, seu [unc iorsa e
cr.ento sua·..e e sua gCJ,nde rapid�7.. sero �UrneQ.

çO de esforç-o pua a &atilógr�la.
•

UM Plt OOUTO PAClT.
FA�R.JC ...DO NA SUEOj\

DESPE "f�

.1

I
D!STR"''50UIDO�E5 :

PER E 1 RA (_J'L 1 ,!'E I R A ..$: C i A­
�U-A CONSELHEiRO l\4A,..FR ..... �

.Confecções
chaves

de

&:i'
- iI:J -

Consertos de quaisquer tipos �de
-

Fechaduras

C ....t\.SA DAS CJIAVES

Rua Conselheiro lV[afra n. 35

Sobrado - Sala TI. 3.

Escritas Comerciais e F'iscais Ela­

bora.ção de contratos_ distratos e

registro de finnas.

B.ed.ação de cartas . comerciaisp
ofícios e requerimentos (fi-Iáximo

sigil�)
J. S& Gi�.NDOLFI

Mafra D. 35 -Rua Conselheiro
\Sala D. 3.

...

-A "••YIWO.A"
• ��t&4Ia ... liras ardaa­
fadas !Adivi4ualateate,. lami-
AatiA8 • &i•• _ ..

da 4e
22 • 2-'. U ttefta 1".

ahD...� �•••__ta,·

bel.cba.ac.. hlu:icaJlio.
a.te ti.. '_."6.. ._
• ..DUllALUMINIO ....

Sabao
"

da •

. ;'
";f..-

TOR
",,".la �

�.. .��, � "'-. .. ... \.�

lVI�)D�L\S
� ... I�fiJlo/.� AfvlB �ENTE
�E;�r[�llVft�S D�'

;; ..

...

.'.

I
VENDE-SE Ul\1: ARMAZEM BEM 1

ES'>-;:F· .�I \ L 1Z_"
i

AI"REG'fJEZi�DO. JI'RATAR A RUA SaCIA.IS

!
CONSELHEIRO MAI<'RA N. 41-B, I HUA

Fl':�F':
<'CT!,.,

"�7' �"',t.'",("ltüs Cca:� f:l.raiZO}.
, ., I.,.Ut" i e�l;JS �. �ub
Agencia ercurlo

i
.A\lISO - o Departamento Social do J...... ira instituiu

Distribuição de noticiário à Trrip-rcrr-

,

,.

CRIANÇA.S E H.EPORTJ.\.(_'f'_�'NS
'

..,

o B:ngo

S3..
sextas-feira conforrnc

Social- tôdas as tcr-cas-f'e
í

ra s -_- C01TI início às �O,30
1 a ou

í
n ta=f'e i r-a

, -

foi �', t:nciado - ioda a

será em benefício a Sociedade de Arnparo a Ve-

de �. &. �..

'. j-\._ lt�]�ca.o

I
. 3i

�L\.luga-se quarto COll1. pensa0 para

casalou para H10ÇO solteiro. Fo:;_-nc- j Ad"";;ogadu
I c�-se rnarrn rt.a e aceita_rn-se pensio- i Praça Getúlio Vargas n. 23.

I
rrí stas só para as refeições diárias. I }<'one: 1.277

Preços rrroctí co s. 1 - -- _- - --- . -.- .... _- - ._. --.---- .. ._

Rua Fernando M'acna cto n. �B - j ... . � ."... _

_.,

.1 A�_:0 aG�_-U�:�::ab�� ,-

�,�- A'- IDI�Q LJ� - 1 4 -i9
lf\j.a fG�� i -:u j E' O TEL. :r:>0 PO�';TO p� ·l�..U-rO ...

'1 FO�S CA
. r- t !\.IO��lEjS N. 3

,

OLHOS - OU}rIDOS -� NL"\.HIL. e i (:ACIQlJE HO"-fEL
GARGANTA ? /

I Especialista ef�Uvo .do HospH;al.
f C-ASA·-DE-'-----�-���DEIRA

Tratamento e Optt'�:'H;ões. R��eita. ' .��

I ; PO.i.� r.notivo ue mudança, vend.e-se

I para: uso. de benIos. Itaio X, Ra-- i 'u.rna casa o.e rnadeira com todo con-

'1
dJ'Ografia da ca.beça.� forto, agua encanada. pintad.a a 01eo,

� .
Consu.ltario: ":"isconde de {)nr� ; á rua S. Vicente de Paula nO 43. tra-

I P.I'eto D. 2. (altofi da. Ca.�. Bel@ t 'tar na n�esma.

DE CLINIC ...t\.· D0 �I �''''''''''·'''·o�'''..e). t= ....... ,lj,"'" .:u.

i .Preço C'rS 23.000,00.
t SERVIÇO De:: CIRURGIA E UROLO. Residência.: Fe-ipe Schmldt :il.'!. I - ....c� • .,..."==- ....""�,--'�..."_� . ..,,,...��:;.-����=_=.,,,.-

aIA DO HOSPITAL N� S. bo 50- 1 131. Tel�fo.ne :u� L569. Ef'npreza uto-Via-

JI c",."", jm" , ;P",h tr.".","';;' no U",,- I _KG.ão SR !iL
..
pifai à' ·tardz (2 horas) consu.ltório.. � < .y

CADEIRA • ...V� in ....�.�uu a nova Unha, de camInho-
�

- -> _.�, -�......._._"._.

t ne'ces entre FLORlj'�I�óPOLlS - BOl\tJ:
� 10:91«" ,,.,"'��, I'� YõJ:''';;;;;

� -
.

.iL-... ...... i.1<..li"V - ..J.1'1-d:._'A..;J as scgunaas e

quinta-feiras às 5� hOi"as . .R:egi"e5San�

de

do
j
t
�

,
';

São Jorge.

Direção do jornalista
Escritório: Trajano.

João Frainer
,.
12 - Edificio mês o Bingo

I
Limousines

I
I

_____._____-------,ggSANTOS" Metç\ulo criou asas ....

C0l;'lree:�ão. p.erfeita para hOl1.'lens, Senhoras e crianças de acôrdo C01'll os .

e; . tiR'l8S""'"T:!lodelos. . I II:fttHí" ca Pe.dr'@ Dem.oro .B���eáríO Esh�e:i to I
..

..; .

�.

I

MAIS INFOBl\'lAÇOES:
FILIAL ,\TA.l\lG - EDIFICIO HOTEL LA PORTA j'PRAÇA 15· DE NOVEMBRO /SN.
FONE'S:' S'ECÇAO DE PASSAGENS - 2.325 I

SECÇÃO DE CARGAS .- '3.293
REPRESENTANTES GERAIS DA K. L. l\I� PARA O SUL DO

..

BRASIL
..................................G ..

..

Irgelll Sp
WtTlfL iNlUSTRIAL.aa -JoinviUe'l!IfII/IIi/IIfJ'[marCd

A A RO PA SR

11,
•

rruce.

t .e.Alõr-� .. _

I�ar .

DEP.f-\,RTAIVIENTO TÉCNICO

ES T"v E fi

Refcrmas, Conser-tos, Asststen.cí a s

erri M'á qu ina s de Esci'ever, Sornair e

Calcular.

1

i

I Advogado __ , Rio
I Janeiro

H.;:a...lV:IILTOl'-! VALENTE

FERREIR ..."-

Apresentaçã.o e acolD_;Janha-
Dlento de Recursos juntos ao

T·ribu.L��s Fed.erais.. Cobran;:as.
E.egistros e Li(�ene;a� junto à

Rep��ües Pfúbl�cas }l:i�edelr'a1s6
Praia. do Flam.engo n.. 122.. �p'L

5JO. _- Rio de .Ja.neiro De F..

I
I
i
,

.I
� DR. OSVALDO LUIZ

00 R()S.Lt\I�IO
\

EX-CHEFE

COI-tl1.0 (RIO).

EX-:l\.SS�STENrE
DE UROLOGIA DA ::f.··,.:'\.cuLD .i\.DE

-

DE J\tIEDICINA LlE S. PA·ULO.

EX-CfIEFE DE EQUIPE CIRUR­

GrCA DA 18 S.B.H. Elv.I. HOSPITAIS

AlvIE:RICANOS (.ITAL.iA) .

CIRURGIÃO DO HOSPITi�L

I
�
�
,

CIRURGIA GERA� Tl{"A.UlViA- I
TISlvros - DEFEri.os FISICOS - J
MOLÉSTIAS DO APA..."lliLHO URI-INARIO. ,

•
�

JOÃO PINTO �·I
TE!.... 2461 \:t�-;,t;:j�,��;-;:':·� ·s·',:;", .�r;';�· -

RES. -- RUA VISCOr"-lrnE DE OU·_ I
no PRETO 64 - TEL. 3762,

.

I

CARIDADE.

-o-

co:r�s.: - RUA

4 .....,.,.,
.

or-' ....

lllUllIlll., n. cd.
� Sl'4�nlllP

ONDULADAS - x- daapa a.o 26" 5em
.....eI...t6 • .Ia.r1r&hl' d. 3- snetr$s.

•

I I i "

.

\

horas - c. o inV '.'

.
1e

de escrever,

cafcü ar

Novas e usadas

de n�ar-

Df�DEdn1undo
Moreira

cacio

do às terças e sexta-feiras. -

.. C�!.cg3" a esta capital às 14 horas.

i
.

,

I

diàrian:H�níe às 5 horas pa ..

;].rutiici e São Joaquim em cámi­

nhonetes dià:-iam.ente às 5 horase

Agência. rua 7

i �'Cruz c Souza".

j FON_Eít 2.808e

1 .:_.�����������.�����:������.�
i \lenoem-se 2 casas
j Negocio urgente de oca sião
i.
�

J
. ,

I

de Setembro Ed.
,

Vendem-se duas casas à rua

Esteves .]'úrdo.r flS. 1.02 c lu4� ten-'

do enl Ulna delas un1. a.1.·ll1azem de

secos e rnolhados. Negócio ur­

g'cnte e d'e ocasião. Tratar no na

104 da mesma rua .

.......;�.t.���'�..:: ......������

Ernpresa I�� 'LTDA.
DI ....UtIAMENTE

FPOI.�IS. RIO do SUL
i
J

VIA BARltACAO

/1_G�NTES � FPO�:�S:<;;;���
-

.

� '.")I!;j

C.t� CIQUE IIOTl�L

FOIIC 1449

Felipe Schmidt� 53

..... :�

.._._-� ....... "�",,-----,,,",,-�,-,---

�nu!'lc�.e en"l
."A Gazeta7�'que

Cera o veiculo ID:ais popular de
)ubU.cldad.e em t.odo o E-stadQ

-,- f.;�x� ::.� c�t,�r:!."ll.1t,.�
----........_...".,.------ .. ...._- .. --: ..�_�"' ...s-_ .... .., ... , 4 ....__ • _

:'
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II til«an, meu ln "Imo ·sem re
iii

pulentas I<�z;as nat�r s es ii

quatro z -
� r;anÓpOnS1.)� ....- AfirmoU?llos

COl.U:orUl e teulo_S noticiao_o, o !10SS0 Estado
� b?s})cda _� :,-�ualnH?;:nt�

na na d Rudolf Parnperrien diO-110 Consul da RCI>ubllca Fe(..cIal AlenLto Y .. � ., b

d. '1 +;." C ta· A"'- C"lu'tçl_

I nos
Estados do Rio Grande do Sul e e �anúl. a' rl.na<> 1--08 " -

Tanto a imprensa l.uundial, COl1.10 os jornaj.s :na ....t'\.lemanlul, se têl.�1. estada e rn nossa Capital, Sua Excelência: que se a.cl!a. acon1.r:a!l.hê:�d?
ocupado oom freq_uência do problenla dos lilnit:es de zona, COD1. os quaIs

I
de sua eXU1.3. espõsa, seguiu errr yisita a a.lgu_:].s. n1.un�c.I..}�:lOS do U1i-er.lOl:,

se <:lesig"na a linha de demarcação que separa o território da República pretenden.do regressa.r à Florianópolis no pr?x.lu!_o. d�a 3.?-e llo::e�n�bro:�"'cderal no oeste da. República Popular do este (Aleul.unha C{.�ntral), se�"unda-feira, a filn de apresentar suas credenc�-<:ils ao �I. Go-v €-1. n:,:,-dol
ou seja da zona soviética de OcuIJação. do=-Estado e visitar, CDl. <:aráter oficial, as d�nl.a.1s auíorl.dades a("l"l.l!. SCw

l\:Ias êsses órgãos de p1..1.blicidade llluitas vêzes se esquecelll de Ulell.- 'diadas.
4 1" LUX HOTELcionar que atuallnente existem nada. nienos de quatro lilniíes de zon� Nêsse Ul.esnl0 dia, das 1.0 às 12 horas; 3Lc]'1uera, :no '.I ,

na .l\..Leman.ba, que dificultanl o oo rn ér-oão e o tráfego entre as respectl.- às pessoas que o("'scJanl cU1lnl)rilnentáalo.
.....

",as regiões e, às vêzes, paralizan1. cO:lnpletament:-e o rrrovfrnerrt.o, Na nossa noLc.... 'de quinta-feira últilua soJ3re a reunião fanliUar
Os limites situados Dl.uis para o este dividen'l. a província da Prús.. realizada na SOCIEDRDE DOS i\..TIRADORJ:i4S, e rn hoon:..e:nag�eln aos

sia Oriental 1.1.. 1.111.1. sewr soviético e nu,nla zona administrada l}ela Polô.. ilustres hóspedes, IJrOluetenlOs inserir, na ,pr.e��nte ed1.çao ?-cst-e su,

uia. Para o ocidente, contiu1.--la a linha forluada pelos rios {)der e Neis.. plelnento, alguns dados biográficos da pcrsonaH.�ade _de escol do d�,.
A

A o

dose, que divid� os tf:Tritórios cdentra1A·s e orientais da Á4.1em�]_h� ...ell� d-:'FI3S I Rudolf Pan1.per'rien, e ora tenlos, portanto., a satlsfaçao de reproduzI'
. pe1-?3ITIa fie l�c I ,3 ;

__

/l'cgiões perfe1.taulente separa as. gora acontece que a .I.�el"Jllo l.ca ep los abaixo:
..] f

.

rderal AlclUã está apal.:·-tada das proYíncias centrais, ocul"Jadas pela :Desde a sua lnocidade, fi sr .. Panl:llerrlCn te.ln sentu o
. orte l.n:2 Hl.?- cl A

•
-

f
� -

tO, 1 t· d t0.:-::'0 !)ar'-.A a ca_�·""'ei-r.>a d-iplo� {;'H�a,- pue abraçou COUl rara

{�omp.etenclal
. r O..... .

�

"!n-T�- rI·.
� a.� 1"1\ olTnião Sovieíica, llor unIa rontelra estr.itan1.cn e VlgJ.3{ a, que .paJ.... III o �úl .n. ..

�.... � .... "'il."_�... """" �� -

�...... Jfl. :& .XL . '-'"� ,li.do l\<lar ..Báltico, cruza diagonabnente o território da AlclTlanba Cen, e entusiasul.o há alguns decêuIos d.e all�s.
.. .

ti'aI, c continua l>aralela ao línl.ite setellt.rional da Baviera, até a froll� De 1928 a 1932'} serviu. na Legação da Alelnanha no R!.o de .Jane.iro) G Kteira COlll a Ühecoslov�iqu.ia.
_

na qualidade ?e secretário-g:eral, alto :pô�to 9-.�e
� ��.erceu cOln� 1:n�v.u.�g�:.! .' eo l-age

.- ennan, naFinallne:n:te, foi tarnbém isolado o território ale:rnão do Saar da aptidão e ativl.dade. Nessa cpoca, eu1. 1.931� fOI dt:. ..�]gn�do _ p.al:�a u_lrlgn � •
. �'

.

RepúbHca Federál, 1)())C; outra fronteira. temporàrial.uente, o Consulado da Alen1:anha em. Flol.:ul-nopol�s, .

durall.- I A senhora do eInbaixador an-'lp< 1 do", que o isolalnento era para êle_1J.él1.1. dessas quatr9' barreiras rigo-rosan1.ente controladas, existianl te o pe'ríodo de férias, de alu."n a novenlbro, do Cunsul efeÍl.vo dr .. I ricano eIn l'vIoscou George Ken- J tão grande que, elnbora falando­ain.da� inicialnlüllte, linhas de de�arcação entre as três potências oei· Dittluar. .

... � nan; a quem o go\.rêrno soviético I correntemente o russo, não' podiadentais de ocupação, os EE. UII." a Inglaterra e a França, que dificul- Eln Buenos Ai.res, ocupou de 1933 a 1937., o eleyano cargo de se� declo.rou
-

recenteInente "persona, conversar, a não ser elTI lnatériataYU1U o livre intercálnbio e a 1110vimentação dos alc.luães em seu pró· cretário da Legação da Alenl.anha� C01U �l.n:a t;r�nsitól.··ia interrupção, Hon gra1<'l.7\ chegou,.' eln lneiados

I
de serviço estrito.

l)rio tel.T.itório. Só com u.nla .licen�...a especial podialu os aleluães trans- quando em :1936 f'oi encarregado da adU1IUl.straçao do Consulado ale- do corrente niês1 à Bonn, �apit..al Contou que, de l11.odo geral, SU�
passar essas fronteiras, quando não de�ejavanl. se expôr a dificuldades ulão eu'l Curitiba. da Eepública Federal Aleni.a, por cedia o lnesmo com tôdo e qual:.l>osteriores. Da capital argentina voltou à Alen1.�nba., a_ i�:_n. de ::�sulnir a s�pe· via aérea, procedente de l\'Ioscouvl quer' estrangeiro. Há· OrdelTI espe-Cada Hln dêsses linlites de zon'a_ tem, contudo, sua triste história rinte:ndência do Departamento Comerc::a.al e POll.It.:lCO Ibero-An1.cn.cau. ern companh�a de seus doi� filhos, I

cial �o governo com referência. aose sinlboliZc"l. .lnuitos padeciluentos hUluanos. E, segundo a afiru1ação de no", da Secçiio Eco.nônlica do l'\iinistério d·l.s Relações Exteriores de
I sendo recebIda n?_ aeroporto �

de I �\xnerlC��?S, para que- os :r_:ussoscertos grt:q;os políticos, cada unIa das quatro fronteiras existentes· foi Berlim. i vVahn. pele: seu esposo. O casal ru- i �n�s, dlTl]éUU,. o menos possIvel acriada com o pretexto Hpor ser conyeniente para os interêsses da 1,az".· - Aconteceu, poré!n, que na qualidade de funcioná!.�io culto e crite· ! 111.0U Imediatamente para Bad Go- j palavra.Na realidade, poréln, essas barreiras constitueu1. a or:igen1. da dis· ri080, o dr. Pam!)errien se -tornou persona ingrata ao :reghne nazist:'-l i desberg, perto de Bonn� I Contou que os estrangeiros sócó.rdia c a intranquilidade, que é o estado Cln que se encontra a Eu· e entrou no róI dos llerseguidoso E aSSiUl., teyc de cOl:n_partilhar da i r--renhurn dos }'�ennan falou à irn- , têlTI EtCeSso às cidactes .ditas "aber.rOl1a e, CODl ela, quasi o mundo inteiro. tl.�iste sorte' das vítin'las das arb:itrariedad�s' do llaCiOl aI-socialismo de i p:rensa ou posoü para os f��óg�a I "tas", mas de ordinário, se procu-U.l�ge, portant.o, não. sOluente eu1. benefício da ....L\..lelnanha e da Eu· Hitler. I fos. UrDo porta-voz da Alta C·Olll1,s- i rarn entrar ern' alguH1.a das incltJ.i ...ropa, Dl.as tanlbém pela conveniência de todo o :nll.1.udo, que deseja. I Feliz!ne:n.te, essa injustiça foi rplnc<1i3.da ('OUl a sua nOlneação I são dos EE. DQ. sediada eUl BÇH'lll, I das nessa classificação, ficam sa�·,Yiver em l"laz, nn1a pr'üvidência, por I)arte das -nações livres, para flue para o dignificante pôsío de �ônsul Geral, Ilor decreto do atual govêr- disse que I-<:ennan ainda aguarda bendo, à últ,in1..a hora, que ela .jádesapareçaul essas :fronteiras e para qU..e nessa despedaçada parte do no federal ale1.l.1ão, com efeito retroatiyo a p�l."tir de :10 de Dlarço de instrucões de seu secretário de Es- está "'fechada".
.:nosso orbe yolte a reinar a serenidade, a harnlonia e o bem-estar da 1943. ---

�
; tado s�ôbre o pôsto que deveria Contou que êste sistelna obede.população.

�L<'
••

.- -.'
� :0- 7'

.. -

. ."" : ocupar.' O d.iploina�ta an1.ericano, ce ao de::llgnio de impedir qual-. _..

.
. -- cuja presença en� lVl.oscou os rus- quer espec�e de viagens pelo ter ..

ris e atual conselheiro do Estado .lavv, Stetti::1. para.Sczecirl, e�tc. d�- f

sos passararn a considerar "�ão rltório russo)' onde o turiSlTIO, vê

H·A Maior' Português, publicou no iIn-1 ve soar nos .ouvldos alerr.l�eS ct.<:t grata", por êle haver dito aoS' ]or- se, é un'1a contravenção.portante "Jornal de Notícias", de IneSn'1a ,.ma�lelra COD1..0 soaria Chl::: ..l1ais, em -Berliln, O lTIodo .COll'10 se Contou - ou, lTIelhor dizendo;Lisbô3, um artigo notável. Nêle I cago rebatlzado para Czernograo: vive ou "não se pode vlver�' na COluentou _ que a propao-andarefere-se, eIll prirneiro lugar, às ou se BÍl�mingha�n s:. chaT:J..,as�e cl� I Uniã<? Soviética,
_,e?queceu !alvez russa contra os Estados "Unbdos efunestas consequências de Versail- repente Bogomol\vsk� eE�cre Te o I UIll. "dever do OfICIO', que e ver, a recusa da' paz na Coréia Inos­les e enl especial, às dissidências autor, ch�gando � c�nclusão "1de que f ouvir e contar - mas contar en-'1· trar.a a indiferença da RússÍa pelasàiplo�'nática3 referentes ao plebis- a e::=pul?él__o. de n1.1�h.oes de al.en1.aes

I segrêdo. ..-..

boas

relações�'
m os países ocr.,'cito na Alta Silésia, qualificando, de "terrltorlOS legltnnamente ale- Êle contou eHl publlco, eIS seu dentais. .

..
posteriorrnente, de-" ....L\.nexão de ter- rnães deve ser inclu.�do, sen1 à,�lV�- êrro.

,_
Se êstes f tos assim relacioi'la<>ritórios legltimanlente alemães" a

1"
da ne:r,:hull:a, � nc;, conJ.unto d�s. "'- ?rl- i

.

Mas só contou a verdade, c. is sua dos
..

- ou ünpróprianlente relacioQocupacão Dolonesa das terras de mes oe gheI ra , pOIS, de aco:r do t virtude. "

. naÇtos constItuem afronta . ào - o além dos rios Oder e Neisse,

OCU-I
C(".f!l1. o ('Estatuto dos Proces_sos de I Contou muitas coisas. Rússia, que. lhe caberia a ela fa�BONN Sob o título "A" fron- pação que contr:ad�z inteiraTnente Nueren'1berg"! _,a. despç>voaçao .for- Contou qu� a Rússia .é .um país zer? Caber:"lhe-:iê.:', desde log9, prooteira 9der-Neisse". o tenente-c?ro.. a "Carta do Atlantlco". A lTIudan- çada de terrltor�os e um crllne

I ":fechado". DIsse ,que VIVJa -"gela- var que e�an1. i�leXato.s. l:!..: aLe ago-nel checo·.1!'. C
..JvIlksch�, anterlor- ça de nomes� Breslau para '\Troe- I contra a humanIdade. '. I· ra !lao o fez. porque são,:-reais. Sãomen_te adld.� n1.l11tar checo elTI Pa-

,.09••s..e••••..e•• e .e••e••e••�.eee....tH••••e•••eUi)••�.... ..e�Q n�al� do. .que �eais1. são 'conhecidos ••••••••••••••• e•.e.9••�.
�� .__

'. _.,;'
Q q-1Plon:l�a.�.a�n.erlç.a.J.'�-lJ�L':_�'lJ.e ���.le �-

y- .,:;;-. 's' ,""......... vou aos JornalS de Berllnl estava.
•.
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.. " .k.

-

.. -

-_..
,...

• �,
'? -\.��'- '.

apenas repetindo. coisas bem sabi.
�..�--: ..!-,.: <-r"� .".- ..'..

."

"
>.

,�

'"

"Ii� I das, fornecendo n1.atéria velha· à'--
_ .... �

,

�} ..

reportagern. Qúe a pessoa dêle não
,seJa n�ais, por isso, "grata" aos·

I russus:. cOlupreende-se Não se com­
preende nelTI se adluit� é que a
l:{,ússia: C01TIO está procedendo,
agarre êste homelu e o aponte ao
mundo como inünigo da paz. Sa
pudessen1.os aceitar a co.nclusão,
que diriaIllos de \Tichinsky e. Ma-
1ík, habituado$, nas assembléias.
das Nações Unidas; a insultar os
povos não subn�etidos 'à tutela da
Rússia.
A parte essencial das revelacões

de George Kannan é a das cidades
"fechadas". Haveria êle ulentido?
Nêste popto, basta recorrer aos
atos otíciais do govêrno russo.
Ainda no con'1eço do corrente ano,
o govêrno russo� nã.o considerando
o país bastante protegido contra
os olhos alheios, aumentou' a: rela.
ção, estabelecida em 1948, das cL
dades CJ1jo acesso não é permiti� _

do: aumentou-a de vinte e duas, h:�\
entre elas Kharkov, Omsk, Vite� ,. ':', �,,"bsk� Poltava. ..� ",.�
Há, porém, mais do que istà,

MeSll1.0 nas cidades "a:bertas" � Ó
estrangeiro está subordinado ades
locar-se eln determinado raio -;o"

em
.

determinado raio que era de
cinquenta e passou agora a ser de
quarenta quilômetros.
São fatos, fatos, unicamente fa.

tos. ·Um diplomata não deve apon
tá-los, convenhamos. Êles nen1.. as�
sin"l deixam de patentear-se

I

à ob ..

servação de todos. Já nem iluporta
conhecê-los e ainda menos procla �

má-los. O que importa.· estrai�har
é qúe êsse regime de vigilância po'.
licial tenha o assentamento óbvio.�

..,�

I'
das representaçbes diplomáticas..'IJ:; estrangeiras. O substituto, por.

� exeluplo, de George Kennan será,
�,; tanto quanto êle, vítima das- mes·

I":J
luas restrições. Dêste_ modo� che­

>�' < ga-se a considerar Uln· ato neces..

c , sário o que praticou o diplomata..

�\ indiscreto, porque abre ao exame
,lr do mundo inteiro uma situacão
��;l que, se não afeta a wberania, agra.
�" ": 'va a dignidade e a honra das na-iM� k _

Q�� çoes.
� '.I_ê Em telegrama de ú_ltima hora;

ler' de Bonn, soube-se que o embaixa·� "� dor George Kennan pern1anecerã.�� na _Alemanha como conselhe-irQ
�' sôbre ass1J,lltos soviéticos, prov�
iJ.. velmente até depois da pos�e do
� ,novo presidente americana, em 20
� -. de janeiro de 1953. No edifício. da� En1.0aixáda dos EE. DU., onde o�
� alto comissário e embaixador Wal';'
f� ter J. Donnelly teln o seu gabine-
� te, Kennan já possui un"la sala de·"
�.0 trabalho e pessoal de secr.etaria.,
� Afirma-se que Kennan, que. é o

,.

�� mais co:rn_peten.te perito do Depar­
!!',# tarnento de Estado errl assuntos!.�

� ... S'ohViéticos, per}TIanece!á !la, Apl�r;:ta....

r,rI.
fi a, porque esse paIS e o

' ..

0

�� ftrcai das' atuais relações a;..nericà:­
� no-soviéticas�: n1.a.s conservará o ti.

tulo de embaixador Jun!..� ao· go..

-

vêruQ r\lSso. ",.,<

":",�T.h.l.r:U.lte a ídti:rna guerra, seryiu CO;lUO soldado ra�.'o no exército Q .: �,�

I' caiu. l")risioueiro dos russos.. '''''.
I .,: i:<;P;j3f;

�-"ll 1945 conse.rruiu a liberdade e regresS'ou à }"l,e.. ]'H:n1 onde foi. --;:.)f;;

elei;�'" d{�putado da PAssembléia' Lf"gisla·tiva daqupla nl.etrópo�c, t:elHlo
.... ,

.' ,"��t ocupado ainda a cadch·a de livre-docente da ".f'\.lta AcadeJ.uia Polfttca'" � .,},�!
de Berl.i:ru, at� 1'1:ns de 195U$ Nessa {-poca o govêrno alen1cão o obarn o ra '.'

..

..:..�:�I novanH."n1:C às .funçõ�s di_ploluáticas c, a pe�ido do próprio dr
......Palnper...

A '- :,�.� ,��! rien, lhe confH� !!- �hre('ao do CoJt�rsuI�do '1

C}feral Alel_:1ao de Porto Ale-
�:,..,:, .. ,r.;

'

...

r gr-e , COBl jurisdlçao lãOS ]iJ�tados do RIO Grulule do Sul e de Santa Ca. =:« F •
'<

, • c

I
tar.lna..

� ,

E desral.·'te re3.1izou.�se.; O' yelbo sonho do dr. }">aInpel'rien de ,roltar '1.,., 'h;'
1 ao B:l'asH c viver nun1.a região e lUI!ln an:abieute aos quais o prende1-u .,�.,'" :'.� indissolúveir-; laços d4.� ad. .illil'ação e anlizade.. �-,r;..'
·
••e.�eee.6••Geee.ee.eeeo.".&�••8e••eG••••••••••••e.
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l -NOTICIARIO da AL·EMA

\

BONN Os despatriados ale-
lTIaeS do orient<;, juntament.e com
os habitantes da República F'ede­
ral Alemã.. comernoraraIU no dia
3 de agosto últImo o ·-DIa da Pa
tria" COUl grand.es _testejOd e SOle
nluade,s eIIl toü.as as éluad.es fiO

pals e ern berlIrn oCldentaL
..t-'or l'nelO Oe nlanlIesLa�ües de

jÚbIlO, a unlao. alelna o.eVla seI
Lornaaa conneC1.d.a enl touo o Inun­
do. AS palavras ao nUlo naCI01l2)
alemao

... U lliao, Vlretto e Llbercta-
d.e" lndicalU o Can1..1UnO que, por
meios paCltlCos, levará a reCúH­

qUIS cal' para os irlnaos e irmas
aespaLrfad.o.s a sua patria no orien
te.

o - o

EONN.- Urn telegrama da agên·
cia A1:-�G de Chicago 11líOT1na que,
quando do início aa Convenção fle­
publlcana .NacionaI, o Inaior Jornal
�iário dos 1{;1:!]. U U., o "Crllcago
vaUy rrríbune':� publicou UHl arl,l­

go. sóby-e o reenvio de grupo.s de
uespatriados aler.aàes que se àiri­
glalTI ao oeste, nos últilnos dias da
guerra. O jo.rnal ahalisa, baseado
�m declarações de testemunhas
oculares, con�o as associações ale

. �1.."las no Elba, no lVluld.e e na Boê
·mia, inlpecüanl os grupos de des
patriaaos e os SOluaaos alemães
oe se porelTI. a salvo das tropas

/ soviéticas que avançavam. Corno
se sabe, atê lTIeSmO as barcaças,

. ?SSinalactas pela bandeira da Cruz
_,.,_A Verlnelha, transportando feridos e

.

� e1i;qfermeiroS7 foram rechaçadas e

obrigadas ao retôrno.
Tan1.bém 0_ general Douglas .Mac

Arthur, naquela noite, em seu dis.,.
curso inicial, se referiu a tais ta­
tos, declarando que "com isto fo�
ram feridos quaisquer conceitos
humanitários e toda a tradição
americana" .

o - o
BONN - Por fôrca da rei de no­

va distribuição dos expulsos do
oriente, lhes foram ehtregues, até
os fins do ano de' 1951, mais de
23,000 propriedades rurais COIU
un1..a área total 0e aproxilnadamen­
te 186.000 hectares no Território

�

Ii'ederal da Alemanha Ocidental.
Os meios à disposição dessa no­

va distribuição ultrapassaram a
316 milhões de marcos (DM).

o-o
_

FRANKFqRT A "Deutsch-
Amerikanische Buergerzeítung",
jornal nbrtean1.ericano- em idiorna
a"Iemão que se edita em Chicago,
em um sensacional editorial per­
gunta� "A que conduziria si se le.
vasse à prática ern tôdo o mundo
o· princípio polonês, segundo o qual
deven]- pertencer à Polônia todos
os territórios q.ue há vários séculos
estiveralTI habitados por eslavos?J'

�t\.plicado êste princípio aos Es­
tados Unidos da Aluérica do Nor·
te, que só foran"l descobertos l�O
ano de 1942, não haveria outra so­

lução l)ara os cidadãos norte-ame­
ricanos sinão a de voltar aos pai·
e� dos quais pr_ocediarn seus an-

t'epas�.ados� o que criaria, conse·
querteluente, urn espantoso nún'le­
f'o de ,:a;merÍcanos deslocados (dis�
l:>:Iac�d I) rso:us) 71

no mundo.
]ti g-s qJ e não sabem siquer de

'Onde
".

ierâm seus antepassados? . ..

I

Êstes ceEtamente teriam de ��ban�
Car os ciganos" por êsse nl.undQ
a(óra.
Pode ser que os poloneses te-

nbal11 desco.berto n1.uitos territó­
rios onde moraram eslavos, na
"'Idade de Pedra�', para serem
ocupados, e que nestes até existi­
ria lugar suficiente para êsses ci­
Giadãos Hamericanos desloçadO$n.t

, , '\

-�

.-�

I
nessa imensa "Polônia" o

O jornal aci:l:na citado encerra o

II
seu comentário satírico alegando
(lue as informações obtidas indi-
cam que as exigências polonesas
foram "justificadas", e1'n especial
·por "escavações" elTI territórios
.alen1.ães.
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�A:ajes�osa! Super-deliciosa! Quando
você bebe um copo de Brahma Rainha,
sente o má»imo de prazer. E ainda

mais: sente a realeza daq-u.êle sabor

que agrada ao p.aladar mais

exigente. Brahma Rainha tem a

majestade da qualidade Br-ahn"1a. Pois,
é preparada sempre com os melhores

ingredientes., rigorosamente selecionados,
Gtuando você q"l1.izer beber... para

I

sentir "real" prazer ... peça
Brahma Rainha. É sempre deliciosa I
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Ouç. as l,.r.­
di.,&lQões espor­
ti�a5 pela ·Rá­

dia Guairdcâ ou Rádio
Clube PcHanaênse. Sem­
pre s r a n de 5 atraçétea
.m rcport.gcns f i c I •.
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DE OLIVEIRA

;,:0 do teatro infantil apresentou "Pi-

R �BIS·ON c50,8 "'E:O TE,ATRO· EM
FL RIANOPOLIS

f'�::� J. P. Silve'ira SOUSA

POESIA:

.

'0 rrrov irn.errto teatral no Brasil, tão

lameritado antigamente, parece que

cr,ioJ,l forç�,s, tOlUOU
ã

n irrio e quer
avançar a p-as·s.os largos. É o que se

Qode. dedl..lZir COlTI as contribuiçõ-es que

Qr:a se vê para o desenvolvimento dês­

te gênero de arte. Já era tempo na

v,'Crdade.
O teatro é o veículo principal para-- .

a educação de um P.ovo. Lrrd.ísjaerusáveI

para a formação de um nivel intelec­

tual ·-N1.ais elevado. Por isso já se dis­

se que. um país sem teatro é un'1. pais
atr:azado. O Brasil até agora viveu

sern t.e�tro. As corrrparrb.ías teatrais
nunCa deixaram de trabalhar,. é certo.

Pelo contrári_o aurnerrtar-arn de núme­

ro assombrosamente com o correr do

tempo. l\A:as o que f'az í.arri ? Encenavarn

comedias estrangeiras do rrra is barato.

padrão� cb.arrcb.adas horríveis, onde

�iava�:n anedotas picantes ou criados

apalhaçados. ou então dr-arna lb.ões a'o­

$urdos. Nada de serio. Nada de eleva

do, Os· escritores brasileiros faziam a

mesma coisa ou coisa pior. Salvaram­
se uma. Martins Pena, um França Ju­

nior� um Artur Azevedo. Meslno as­

sí�, não fizeraln nada dê positivo.
Não conseguiram libertar-se da super-,

,

fieial�dade·. Paulo de Magalhães, Clau-
di.o de Souza e muitos outros contri-

Marion etes.

Pascoal Carlos Magno fundou em

sua própria residência o Teatro Duse,
'2:stimuJ:ando os estudiosos da arte cê­

nica no Br'asi!, COlTI o "Festival do au­

'.or novo".

Grupos teatrais se :forrn.am nas pro­
víncias . .Apr-eserrtarri espetáculos. E fa­

zern experiências de todo gênero. Co­

..no se vê há, isoladamente, procura,
zorrt.acíe , estudo de teatro.

Em Florianópolis a r-enovn ç

ã

o t.ea­

.�ral C01TIeçOU COITl o TECAM,�r vol­

ta de 1949. Aqui, sob a direção de Ody
F'raga, foram encenados Pirandello,
Sha�v, etc.. " O próprio Ody, estudio-

Eu quis construir um barco salvador

Que me liberTasse do isolamento da rri irtha ilha deserta,

Da minha ilha árida, cercada de águas violentas.

por �..tCE"ma n
(E;xciusivo para "A Gazeta"
Flnrianõ:poHs)

SMITH -.

AFONSO ARINOS DE MELO FRANCO em

M A R o L A

.A Htera.t;nra conte]up.erânea ao alcan- II jornais literários, que contam
ce de n'1aiD>r número de norte-ameri- público rriuíto reduzido.

canos
.

- i Entretanto, mais de 100.000 exempla-

'I I res do "Ne'l..r Vvo:rld Writing" foram
Uni. dos rna í.s significativos progres-· I vendidos nas primeiras semanas após

.

sos literários da 'ú Itirrra década nos Es- ; sua publicação, e _ out.ra ecuçao está
tados Unidos tern sido a crescente po- I ern preparo. O livro é vendido por
pularidade de livros baratos. Essus' r.oilh.ares de Lívr-ar ías e bancas de re-
brochuras são vendidas aos milbões v istas. onde nunca chegara certas pu­
de exemplares, ern todos os pontos do blicações literárias. A facilidade de

ipais. I a·._li...li.siç50 e o preço reduzido parecem
Mdis de um terço dêsses 1ivros de

�

ser fa't ô r-es importantes na ampla di··
baixo custo são re:..ediçôes de obras vuLgac

ã

o desta obr-a .

clássicas, tais CO:!TIO a "Tlí ada ", de Ho- Os crHic0s 1ite!.��n:ios e os leitores
mero, e de ocras cori tc-rrrpo.r

á
rieas sô- � norte-:q:rnericanDS estão de acôrdo sô­

ore arte, rI1USICa, él.;'Tt"!-opolog.ia, his-: bre o interêsse de "NeVJ W'or-Ld \Vri­
tória, ciência e filosofia. l\!Ii1hões de i ting". O livro inclue uma peça teatral

. -

+� -, 1 I
d

r

1rrort.e=azner-i.c.a.nos de ...OC1.<lS as c asses o notave autor norte-americano,
podem ler agora, nessas edições, as Ten:r.tesse \villiams; UlTI. capítulo de
obras de Confúcio e do HOlt"1ero: de

I

UlTI.a obra ainda inédita; sôbre Holly­
Zola e Dosteiev.Tski; de CarIo, Leví vv o.od, de autoria do romancista Crris­
e 'T'h.orrras Mann; de '\VilJü:.n.n Faulkner � topher Isl'1el'"\;vood; -um estudo do papel
e Theodore Dreisêr. I do negro na literatura norte-arneri-
Urn dos rrra

í

s recentes lançarnentos
1
cana, por .A'lai.ri Locke, uni dos mais

de preço reduzido. "J>J'e"\lV '\Vorld vVri-' f'arrrosos h01TI 8:;:1.S· de letra.s, de côr; um
tíng", está despertando interêsse espe- : estudo da arte de traduzir poesia, por
cial. Êste livro, o prirneiro-de UITla sé- 1 Rolfe I-Iumphries; tr-abeIhos de escri­
ric j á prevista, oo.n.t.érn obras recentes tores norte-americanos corrterrrpo.r â­
de poetas, romancistas, críticos e au-; neos, tais COlTIO Thomas Merton, Gore

. tores teatrais conternporâneos. _Alguns, V'id.aI. VJrigth lVlorris, e H'ovvar-d Moss;
d êases escritores já 53.0 bem conheci- i e contos do romancista italiano Giu:­
dos. Outros são novos para os leitores' seppi Berto e do jovem escritor f'rarr­
norte-americanos. M'u í

ta s da,sl obras I cês Jean-Baptiste Rossi.
apresentadas são de escritores estran- I .A'Ié rri disso, há contribuicões de di­
geiros, e os editores esperam que os I 'versos estreantes, hoje desconhecidos
próxünos liV1:0S da série inchiam nú- i rnas que, amanhã, poderão figurar en­
nlero -ainda maior de cont.ribuicões; tre os grandes escritores n'l1.)ndiais
de outros países porque, s;::gundo

-

co- I Salientamos uni capítulo do romance
mentam. "o mundo da literatura é:, de estréia de Flannery O'Connor, jo­
universal, e não provinciano." I veTn norte-an�eric-ano do sul dos Esta...

·<Ne\,v Vlorld Writing", é publica- i dos Unidos, ··um c�pitulo de outro ro­
do pela editora 1''';e"v Alnerican Libra- 'mance de estréia, de Then'lÍstocles
ry aÍ World Literature. Seu lanca-! Hoetis, norte-americano de descendên­
lnento visa não só levar obras contein-I cia grêga; um conto de .James Tur�
poráneas ao público em geral, mas I ner Jackson, professor norte-an'lerica­
t�n'lbé.r:r:. '�faci1itar .aos _

valores no",,:os \ no que no momnto está preparando
um lTIelO de comunlcaçao con'l o n'1alOr i seu prüneiro r01'1l.ance; poemas pelos

I
n1..11Uero poss.íve� .de _leito�res." i norte-americanos Cha-rles - G. Bell p

Um fato SIgnIfIcativo e que "Ne-w I James Schuyler � pelo jovem b::..-it�-
,
\Vorld "\Vriting" está pondo ao .alcan-! nico �I. C. Hall; um estudo sôbre a

•
ce de todos as obras de esc:..

... itores in-; literatura contelnporânea i�;:;aliana, de

I teiram'ente desconhecidos. Norrnal- P. 1'11. Pasi.netti, nascido ::na Itália e
mente, um esc:ritor que coméça, en- atu,':::l.ln'lente lecionando na Universida­
contra dificuldade e111 se tornnr logo Ce da Califórnia; e UrrlÇl -crítica de Oli-
conhecido de um grande público. Os ver Evans sôbre a obra de outro jo­Il.leios r:..-'lais fáceis'para divulgação de ve:rn escritor norte-americano, Carson
suas Qbras costun1arn ser os pequenos l\r:[c Cullers.
'_·�.·���$$-��'$e'3��$.�(!f*��oe.ee•••(;9••••�""'.@••�••••
POESIA
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.Aos poucos fiz crescer. sôbre a areia

O casco possante,
A 1+!y lh sa como ave nligradol�a.p'roa a ca, Ol�=U.1._ o

virgem

Dai-lhe rerrros que fur-asaern o ventre das ondas.

Dei-lhe velas,
As grandes velas brancas que o fixessem deslizar ...

Oh! o desejo de abandonar para seInpre a solidão impeactrável
E fugir Iívrernerrt.e nas águas largas e azuis!

-:1óchio", de sua autoria. Depois, não
se fez rnaí s nada. Mais tarde, o ano

)as.sado, surgiram outros g'rupos: o

:}ET apresent.ando peças de Tcb.ecoff
-:= Hugo l\tIund Jr., o TEB (Teatro Ex­

:)erin'lental de Florianópolis, o TCC
(Teatro Catarinense de Co.m

é

dia ) , os

quais tr-ouxerarri Casona e Garcia Lor­
ca com as peças uÉ proibido suici­

da�'-se na primavera" e "_.t\. Sapateira
;:-")redigiosa". Agora ressurge o "rECAM, l
�ova diretoria foi eleita,' novos planos i

!
.�e prograluaran'l. O TEcArvr é teatro t
�ssencialmente de estudos. O interêsse
los eleluentos que o cOlupõe. não é se

- Só deoo is de ter gasto todo o meu esforço
Foi q�e ví que rneu barco era enorme, pesado,
E qv_e eu nunca conseguiria arrastá-lo até o luar.

POESIA:

LUCIL�� 'GODOI

buiram vàlentemente para o atrazo dç não procurar novas :formas técnicas.
nossa mentalidad� teatral. dentro da teatraalidade rnoderna, na

.Ã Seman.a da Arte lV-t'oderna no Bra-

,'inte_rpretação,
na direção, na cen.ari­

sil, elD 1922., que derrubou os alicer- zaçao, etc....

ces de toda a velharia artística, se D8seja-se, tambén'l, realizar U1TI pro-
preQc�pou lTIuito pouco com o teatro. gra:rna de apresentações mais regular 1
O ro!.nan.ce a poesia e a pintura to- � centínuo, organizando 'espetáculos
mara'm quase' todo tempo. Muito pou- 1e deis em dois meses, no n"linilno.
co sobrou para" a arte. cênica. Oswal- Organizou-se un'l departamento so­

do- de Andrade· andou escrev.endo �lal, cujos sccios contribuirão· com

umã:s p�ças. Não houve, pOrélTI, gran� '_lma dc;t.errninada· Inensalidade. O ob­
�é interêsse. No entanto, com a Se- 2tivo dêste departan�er" Dã.o é só
�ana,' uma nova consciênci.a estética 2.1ivlar as dificuldades iinanc2iras, I

se" veio formando, lentan'lente,. no es- nas, e principalmente,. contribuir pa­
p.ir,ito de: nossos lifrtistas. O intercâln- i:a a' fOl-maç:ío de un1. int.enso n'lovi­
bio com os ü1.ovadores, de outros paí- tnento teatral aqui em Florianópolis
ses, as comunicações das provincias Serão realizadas conferências� pales­
com os grandes centros trouxeram,. tras, debates sôbre ternas�teatrais. pro­
pouco a pouco� o senso de procura pe-

.
curando difundir, de todas as manei­

lo novo, o desejo de 'libertação do que ras possiveis, .os conhecimentos rela­
era velho, a curiosidade� o estudo. E

�
tivos ao assuntos. Se passiveI, criare-.

�

isto· refletiu lógicamente,no teatro. E - inos, também, um jornal ou revista es-

já se falava então� nas <.'X'evistas, em pecializada.
navas fortnas teatrais, embora tudo O programa de apresentações já f'oj

�larola, ntarola,
Quasi n'lorri certa vez.

Naquele tentpo me apegava à vida:

Não conhecia ben'l o sentido de viver.

A falsidade do q-Lle eu pensava ser vida

lVfe prendia �- e eu não queria r.norrer.

planejado.
Para inicio de atividade, um espetá­

culo com peças de autores 'catarinen­
ses novos, procurando assim apoiar
..si intensificar as criações dos autore8
novos e formar um alnbiente mais fa­
voráveil e animador às suas reali-

Marola, !Tlarola,
Quem me dera ser como tu,

Despreocup.ada, . infantil,
Pura con'lO a esp1.una com que lan�bes

Outras es);:)unias no vai-vêm do mar.

J.\rIarola, marola,
Agora posso ir-me embora.

----�-_._.

_-

profissionais, nos grandes centros, e ·zações. - de tudo: interêsse.
os amadores nas províncias. E se Serão apresentadas· três peças em Planeja-se, ainda para este ano. a

trabalha também. Aldo Calvet, espí- um ato: "UnI homem sen'l paisagem� encenação de "Edipo" de Sófocles, tará seu apoio e colaboração. Pois as ...

rito dinâmico� em um ano de admi- àe Ody Fraga; "Polígamo" de lVIarcos t nLuna adaptação de Jean Cocteau. Pa- sim poderemos prosseguir.
ni.stração, à frente do Serviço Nacio- de Farias, e "Bêco'" d� J. P. Silveira ,- ra 53 o progran'la é enorme, constando Conlo já foi dito,' criarnos um

de-I'nal do Teatro, deu impulso à revista de Souza. O elenco é integrado pOI I apresentações
de peças de Tchecoff, partam�nto soci�l, e esperan'1�s que to-

,"DIONISOSt' e aos Cadernos Cultura. elementos novos e jovens atores já; Shaw, Ibsen, e até mesmo de Eugene do's os lnteressaaos se aprOXImem:

es-1e Ch'3gas transfigurad-a_ dos espaços"que já a.presentaram
�

UlTI estudo sôbre cQnheC'i�os do público florianopolit� I o-N"eíll. taremos selnpl�e de portas abertas." E eu v�u. contigo pela vida a fóracervantes e outro sobre o t.eatro de no. Asslm teremos, Carlos Adauto Vl..-
.

.

CO:U.dl..!Z1:!'1do a tl.!a lan1a nos n'leus bracos..........................eee......................................•ee u � �••••••••ee�3••�&$�e����.0���e��.�G.o.@••••••••••�•••••••Há muito preconceito. As luulheres .

d.._%.� Po.r ISSO, sempre temos alg�m tem- í n::-0ntannas, e �uas Ig.reJas, lembra mUl- j que é, lTIuitas vezes, auto-ironia cruel.

;.t:�t;C���:SSd��f:V:�:d;' �:f;;:l��� li. B.R.A.'S.IL _.. S. I. ��orl1:�;':::;"o� n�ao:mr:re:b::l;a7�s;lsl�lcr�0���q:;u:e. co_! �p�o�� ;,���O��:�b·�a-'�:'::a.�:tlD':�:ad�:·:��Il�I De� 'I �ut:�::·��:::b;;�:�:o�ame�::o i��:r�:que VIaJOU na Ulça, sen o serVlUO no
p1:"lD'lelr c

I ::�.
- .l. Z20 e . � e ro e!TI ao eserLor. rasl1e�ro Paulo Prado seu4atel por garção de. cabelos ruivos, nhecí na Europa foi o de Vila Lobos, Ou .... (J Preto. I. p�dercso llvr�� S�o fr�lt�s. de se171e-notou em seu diário: "Os garções sui- Otto Marsa Carpeaux

-

já .incorporando ao patrimônio musi- 1 lhantes experlenCLas hlstOYlCas.ços são rui�.os". A·té há pouco afirma- (Exclusivo para "A Gazeta"

I
cal do n�undo. Esse patrin'lônio é, co- D.. Pedro II. cujos cinquenta anos ]\[a Autria, a gente se queixa tanto

Van3.. lá fóra� que na Avenida Rio eDl Florianópolis.) mo se- sabe, em parte considerável de governo marcaram tão profunda- da administração pública e do govêr-Branco estao passando as cobras. L!.n1.a propriedade austríaca. No men'li- mente o BrasiJ,_,. foi filho de uma ar- no corno se queixctrn deles os brasÍ-Quando comusiquei a um amigo na a irilportância do velho professor o catolicismo austríaco, que conserva, tério central de \liena encontram-se quiduqueza austríaca. . N'inguem ain- leiros. Talvez tani.bén'l se aplique, umBelgica a resolução de mudar-me pa- Freud já está se.r:d� reconhecida até' asp�ctos .

espanhóis, do tempo quandc, 'i os tÚD1.ulos de G1uck, Haydn, Beetho- d.a se lernbrou de recon�ecer nele to- pouco, ao Brasil um proverbio nosso:ra
-

o Brasil. êle me respondeu indigna- pelos seus ad"t"Tersarlos. Fez ele parte, a dmastIa dos Habsburgos govel' ven, Schubert, Brahms, Bruckner, dos os traços característicos da Casa
do: NQue pretende fazer lá? Caçar gloriosamente, da famosa Faculdade i a Austria, a Espanha e as

Américas·11\-1ahler,
ern. tôrno do cenotáfio de 1\110- d'_";'ustria, inclusive a atitude sempl-e ".J.6,._ Austria está sendo governada pe­... -jacarés ou extrair borracha?" Achava de Medicina de Viena, '-que é especie

�
Estàmos acostumados a ouvir missas. zart. A atmosfera está sáturada de hesitante de quem n.ão quer agir por- ,. la Providência Divina e-pela confusãoin:lpo...�ivel a aclimação de U1TI austría- de lV'Ieca dos médicos. E essa Faculda- e pal�tiçipar de procissões, sem firn. lnúsica. E agora, elTI. vez de perder-se que sabe çue cada ação significa mais

I
humana". Vão mais longe: En'l mo­

co em t.en"'a tão diferente. .. mélS che- de� por' súa vez, faz parte da Universi- sempre temos tempo para assistir a eI-i- i ern digi"'cssões sôbre' a qualidade es- um p8.SS0 para o fim inevitável. Inde-
I
rn.entos críticos da histór.ia da Europagando. não a achei tão diferente as- dade de Viena, un1.a das mais antigas terros pomposos, espetáculo de que 'pecificamente nTusical ,da atmosfera cisão que é sabedoria. Ornais indeci- l Central costumavan'! dlzer que "e!TIsiln.. Ao CQntrário. Ign.orando ainda a da Europa, berço de grandes sistemas gostamos tanto como do· teatro. Os brasileira,. será melhor citar a frase so e mais sábio-entre os imperadores , Ber] iln, a sHuação é serIa, Jnas nãO'lingua portuguesa, e'L1 disse para lnin'l

.

filosóficos e das luodernas tendências alemães acham que nã� sornos traba- seguinte de ·t1U1. grande poeta: "A mú-- da �>\.ustria, Rodolfo II, figura como f é c:csesperadora; en'l --Viena, a
em :francês; '"Tout comme chez nous". da história das artes plásticas. Estu- n-.!.adores. sica cristalizad.a, eis a élrqu-!tetura". personagem principal na maior trage- t situação é desesperadora, mas não éTudo como lá. Logo me sentI eul. casa. da-se lTIuito em Viena. Daí já surgiu Eis mais uma injustiça que atinge t Pois a êsse respeito me ocorreranl. dia do nosso dralnaturgo nacional, I séria". l\Ta Austria, assim como :rnui­H9je� sou,,,austro-brasileiro. 1\tleus an-:1i- outra opinião contestável: a que con- igualmente os brasileiros e os austría- i as sen"lelhanças n1.ais surpreendentes Grillparzer, em �ue se encarnou toda I tos afirma:n::- '11.,0 Brasil, � gente SelTI-
gos l.ue co-nsíderan'l. perfeitamente en.. sidera os austría,cos COlTIO trabalhado-'''' coso Quen'l conhece l�ealmente o Brê.-· entre a Aústria e o Brasil. a dignidade algo ceptica do grande I pre se sentIu a beIra do abismo, m.aS: i"-quadrado na vida particular" pública e l4es :ferrenhos� metódicos, à maneira. si1, sabe com'o se trabalha nesta ter- O es.ldlo artístico que domina a pai- passado üuperial do país. Representa 1 o paísl:�uncJa caiu nele. N��so :e�t�c'Í�- � ;.intelectual dos brasileiros. C01UO .:foi germânica. ra, Não há, no mundo, trabalhador sagem av_stríaca, é o Barroco. São bar- uma face da bteratura austríaca. A mo, f_ Ll.to a.e longa experl.enCla hl..sto- �.possível? Já dei é>:. resposta: "'Pout É vell_dade q_ue na l\.ustria se fala mais tenaz que o cearense. Trabalhar rocos os palácios e igrejas de Viena, outra face está representada pelo sa- I rica, nilo é sern confiança, tiO cO,":1.trá- �eOlnme chez nous". a lingu� alemã, ernbora a gente use. C01TIO se trabalha em pleno verão ca.� I dos séculos X'VII e XVIII. Também tí:.dco Nestroy, conhecedor profundo, rio_ Os aust:dacos ainda .ccsturna :. c:4 �J�TambélTI há. no mundo, muitos pre- um. dialeto que os alemães da Alema- rioca é demonstração de heroismo. I nas. �equenas cidad�zi�has :ros ..

A..lpes dos honlen.s, <;lue àisse: "Espero de I tar a di .....7isa dos in'lperadores: A�rOU.. -

eon�itos sôbre a Austria. Quando me nha não conseguem entender. Mas a Volta Redonda é um grande exemplo. al....str12COS que se dedIcam a n'llnera- todos os hOluens o pior, inclusive de ,1 al�revf�ç�o de pala.vras :atin� "Aus.__!S'perg"Ul"ltam pela minha cidade natal, eaça está muito diluida. Há, nas veias Ora, o pais das valsas tan�bém é país I ção, antigalnente do ouro, hoje do r:nün meSD'1O: e raral"nente
..
'
me enb'a- i

trla errt ln orbe ultlnl.a", Isto €, a AE� ..costumo responder: "Viena, sim, n'1.as:
.

dos austríacos, sangue italiano, eslavo de grandes usinas siderúrgicas, fábri- i ferro, são barrocos as igrejas e casas. nei". O escritor imperial Grillparzer {tria ficará até o fin'l do mundo. Nesta,-,pelo amor de Deus, não lne falelu de e de várias outras nações. A lista de cas. de máquinas e Jocon'lotivas, refi- ," Lembrei-me disso, numa manhã fria e o psiCÓlogo satírico Nestroy, se fús- altura eu gostaria de repetir as pri- ;'1valsas nem de psicanálise". Parecem assinantes de telefone de Viena pa- narl.as de petróleo. Trabalha-se na con1.O nos Alpes, numa pequena cida- se possível reuní-Ios em unta pessoa meiras palavras que me correram nes-'�pensar que a ocupação principal da l;"ece amostra da :futura :federação €U- Austria tanto como na Alemanha. Mas de, cheia de igrejas e casas barrocos, só, seriam algo como U.fila edição vie- ta !erra: '''Tout .co�me� chez :nous�,,""'�
,

população. vienense seja dançar '1.al- ropéia. Deu bons resultados essa mis- há uma diferença: o alemão vive para
.

qu� _antigamente se dedicava à mine- nense de J\Iachado de Assis. BEIOU: O BrasIl fIcara. Tambem fl,-' �
....

fôr- tura de raças (que é um primeiro ter- trabalhar, o austríaco trabalha para raçà'� lio ouro e hoje à de ferro: essa O, nome do grande satírico lembra cará minha terra na qual, austro-b:ça;...,des-

Ora, I tre os �elementos unificadores, ;;tvulta l ij.c;lepto des·sa sa fll<>iSofu� iH.lstrlaca. de MInas ae;r�Uf? int<i!lro, com �n,la$ eSplrltQ car�oca e o espl.rl,to v",ene,llSe.,. ·(leuo!.)l',N -e!�u;q..1Sv}__�,r�;:t.ãu.:ro��� .

<c'

�..,.; ".'�
... /� ,�� '1-,: .;.��>.>�.���'�-}_"'-<'"t��,

,

� -.::n..� " -�'. .s; '. ;�_:'i'':::'':r...ç _�� ::c_;'�w,�ôj]Il'�'.�.""'''''_:'_-_''_'------�-�-

eira que no ano pas.sado, fêz uma

brilhate apresentação e Sílvio José

do Valle Pereira, cujos deseIl1..l2§1.hos
anteriores mereceram aplausos de to­

dos. Entre os novos temos Consue16
Vieira,. Ernestina Briggemann, Ione

Freitas,. Lígia Santos e Hamilton Al-

------��-----��-����-�-----��

I-
•__4* _"'4e�-� - ..... - - - ���-� -

.....

----- -

i 0- TECAlVI procurará não se afastar

Ii d:sta linha de conduta. Quer e se .pr��
; poe a fazer bOlll teatro, teatro de ldel- .

as, teatro que faça o público �ensar, f
� meditar. Nada de chanchadas, nem!
� dramalhões. O teatro deve ser enca-' ,_-,
i rado seriamente, como arte: como ,.,,meio de instrução, de exposição de'
f
.d'., 1 elas.

I Acreditamos que o público nos pres-

auro MOTTA

pennanecesse na mesma coisa.

At\.talmente, porém, tudo -luudou de

figul'"a. Já é enorme o interesse por
UIna renovação e pela criação de um

verdadiero teatro brasileiro. E já se

faz bom tea_tro. _-\.utores modernos, de

f.ama universal, são encenados pelos

Pagsos in;cer"tü§ sôhre ·as la.j�§ frias
Sigo e:u.1. bus�a de ti, sigo à procura
Do túmulo de vida de outros dias"
Q'ue foi comi.e'o para a sepultura ..

r;:t. •

lij8 -""...:lI ·tt"31:n .. t.o, :i1l3- �o�].dao ua no:! e escul'a,
Que, de o:n.dG e�tá§" :llão lne abandonas:
E que ",-ruis ft ::Dtae'il lado de alm.a pura
Como, nos ternpos que mor:reram_, ias.

,

;
ves. Todos são intéressados em teatro.

Ê o que se deseja: interêsse_ Acima guias.

Alllo,-te Ir'i]..aIS depois que foste embora ..

Nag lajes :frias, Ti:1.Cl.!S incertos passos.
Deixas de ser a, et:e:rna ausente -agora.

�'

'-:- �,; :.��
J
...::. �

<..

'.

{ �
<

j �.'

sas; então, a psicanálise seria a
.'

ma cientificamente sistelnatizada
. sa-s levianda,des erótico-musicais.
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RITZ - As 8, 4� 6,30 e 8,45 horas

IMPERIAL - As 2,30 e 7,45' horaª-
SENSACIONAL! A pompa do ter-

ror, os amores e as intrigas da 'C'orte

francesa.

Cornel WILDE - lVlaureenrO'HAFLl\.
- Robert DOUGLAS em

OS FILHOS DOS MOSQUETEIROS
em Technicolor

_No programa: Noticias {a Semana.

Nac.

Preços: Cr$ 6,20, e 3�20.
Imp. até 10 anos.

ROXY - As 7145 horas

ODEON - As 2, 7,3/4, horas.
1°) Leticia PALMA - Antônio BA­

:Oú em:

o

VAGABUNDA

l
2°) Kirk DOUGLAS

MAYO em:

Vigin�a

�"
.

EMBRTJTECIDOS PELA VIOLENCI.4..

programa: Cinelandia Jornal.No

Nac.

.".Preços: Odeou·,- - 6,20 e 3,20.

,� -Rox.y - 5,00 e 3,20.
�. \; -

ti.,.
....

.:_�_�," Imp. 18 anos.
,

"

ODEON As 10 horas da manhã,

MATINADA
Desenhos
Shorts ...

Comédias ...

Preços: Cr$ ? ,20 e 2,0,0.
Censura Livre.

IMPERIO - As 2 horas

Continuação do seriado.

,

A VOLTA DE .lESSE .JAMES

2°) Allan LANE em:

o FIEL ROCKY

\

Compler.a.entos.

}, .

No programa: Filme Jornal. Nac.

Preços: Cr$ 5,00 e 3�20.

Imp. 14 anos.

IlVIPERIO - As 7,45 horas.

Kirk DoudLAS - Virginia" MAYO

EMBRUTECIDOS PELA VIOLENCI.�

No prof. FilnJ.e Jornal. Nac.

.:Preços: Cr$ 5�oo e' 3,20.

Imp. 18 anos.

ROXY As 2 horas

Jonnhy Me BROW em:

OURO DESAPARECIDO

o FIEL ROClty

frente
eonat

f 'ente. o

Dire�ão' de Amaury Callado'

Redatores. Huberto Hubert

e Emanuel Cam.pos
,

Colaborador: Gustavo Neves

Filho

eDl
II

lOS 1_

dori tm
a rodada, sendo que esta peleja nada

I
um! quadro dos rrià rs fracos.

influirá para com as primeiras co- Por outro lado o Iris, depois da

locações, pois estas equipes, estan- suspensão de cinco de seus melhores

do COlU as últimas colocações, rxaçra elen"lentos por decisão do TJD, DaO

mais aspiram no presente campeo- mais -firmou-se e desta "forma, saíu

nato, a não ser uma colocação hon- do páreo para a conquista do cam-
, \

ros";t, afim-de assrm não ficarem em I peonato. -

poder da tão jndesejosa Hlanterní-l Como se vê, esta peleja não pro­

riha", mete grandes atrãções a n�o ser o

.

A equipe do Flamengo, afinal de

I
entusiasmo com, q�e lutarao sem

contas. não :foi uma equipe que se. dúvida as duas equ1pes.

pudesse' considerar como das regu- I A primeira peleja, Ç!everá ter seu

lares, pois náo foi nada normal nas ! início às 8,30 boras, enquanto que' a

suas apresentações.. ora ameacando
f

segunda está marcada para às 10,30

um time forte, ora perdendo para 1 horas.
""'"""'-............._.__�_ '. __ .. .,. . �. ..

�_...,jJCl_._,.3C':lIi.�.,,"" I"'!-

�- "_'. �----="" _...... _,. :-

Federação 'Catarinense de
oc-has e olã

zação de um torneio extra de
-

,bochas,
-ainda este ano.

Oficiar ao' sr. Baldicero Fílo-ITIeno,

co.municando ser do interesse desta

entidade efetivar ainda em 1952, u:r;n

I torneio extra de bochas e consultan­

do se a cancha de sua propriedade
está em condições para ta1.

Registrar as palavras proferidas

pelo sr. Manoel Gonçalves, que em

brilhante locução, :felicitou a _E'ede­

ração Catarinense de Bochas e Bo­

lão, pelo raro brilhantismo com que

vem dirigindo o esporte do bolão em

nosso terra, assim como felicitou a

pessoa do sr. Paulo Scheidemantel,

dinâmico presidente desta entidade.

Registrar ainda as palavras do

meSIT10 orador proferid�s mui justa­

mente ao jornalista sr. Jairo Callado,

que' pelo seu matutino com' a melhor

boa vontade tem divulgado as notí­

cias concernentes ao esporte que pa­

trocinamos.

BOLETIlVI OFICIAL N. 12/5Z

-

ra. um valiosíssimo tro:féu.

Escalar de acôrdo com a tabela do

lando. ,

Comunicar aos clubes filiados que

Io sr. Manoel GonçaJ.ves, ' homenage?­

do ao atual campeonato, pronti'fi­
cou-se a premiar a equipe vencedo-

Aprovar as sumulas da 6a. e últi­

ma rodada do primeiro turno do cam­

peonato, a qual foi vencida pela re­

pr'esentação ,da Saciedade dos Atira­

dores de Florianópolis.
Consignar 2 pontos, perdidos ao Co­

queiros Praia Clube, por ter sido

derrotado sábado úl�o, pela So­

ciedad� dos Atiradores de Florianó­

polis,. por 2 a- O. apresentand.o a rocta- returno, as representações da Asso-

da os seguintes resultados: Atirado-I ciação Atlética Ba!,:riga-Verde e So­

res - 531 e 537, Praia Clube - 526 ciedade dos Atiradores de Florianó­

� 511. respectivamente, em partidas poli�, para d.isputarem a la. rodada

realizadas na cancha dos Atiradores. do 2° turno, sábado próxin"lo, dia 25,

Divulgar a título informatiV{o, a às 19,00 horas. .

_

,

d
-

t t s Requl·sl·-tar a partir das 18,;30 horas,
àtual situaçao dos clubes lSpU au e ,

após o término do 10 turno: 10 lugar do dia 25 do corretne, as canchas da

_ Atiradores de Florianõpôlis, () pon- Sociedade Carnavalesca Granadeiros

to perdido; 2° lugar - Coqueiros P. da Ilha, para a disputa das partidas

Clube, 2 pontos perdidos; 3° lugar que com"põem a' 7a. rodada do cam­

_ Soco Carnavalesca Granade�ros da peonato oficial e la. do returno.

Ilha, 4 pontos perdidos; e 4° lugar - � Comunicar aos clubes filiados1 que

Associação Atlética Barriga-Verde, servirão como àtuoridades durante a

6 pontos perdidoS. �
rodada oficial de sábado vi�douro,

I -Informar ainda, a 'classificação in- os srs. diretores: Cezar TramuJas, co­

dividual até a 6a. rodada, que é� a t mo representante da F. C. B. B., �hO-

I
seguinte: 1° lugar - Bolonista Arol-! maz .......:amilli, como juiz e Aroldo

do Pessi (C.P.C.) com 458 pontos; 2°' Pessi, como apontador.
_ Paulo Sçheidemantel (CPC) COIU: Reiterar os �edidos' Íeito� aos :H-

448 pontos;_ 30 - Helio Lange (CPC) 'liado,s nOI sentIdo, <la necess1�ade da

f 444 pontos; 4° - Ivo Dvoscha;k (Ati- 1 apresentação' dos seus bOlon�stas es�
radores) 433 pontos; 5° - Odinaldo calados, às 18,30 horas dO� _dIas esta-

Dl· " (C�C) 417 pontos: 6° - Ani- bele�idos para as competlçoes.
lVelra.L ' , ,

bal A. Ataide (SeGI) 413 pontos; 7°' Registrar o agradecimento feito pe-

_'_, Erico Stra�tz Junior (B. Verde)
�
lo sr. Presidente, às palavras do sr.

397 'pontos e 8° - Carlos Silva

(B.,'
Manoel Gonçalves.

_

Verde) 390 pontos.. Marcar para o próxi�O dia 27, malS

Convocar. os srs. representantes dO� � un'1a reunião desta entIdade.

clubes filiados, para a próxima re�-ll Flori.a�ópoliS, 20 de outubro de

nião, a 27 do corrente, quando- serao 1952.
,

_t C T a.muJas l° Secretário.
discutidas as possibilidades da reali- ezar r -

----�---------�--�

j't)Sf: TAVARES IRACEMA·

ra e aos seus integrantes.
Ao maior bolonista da temporada

será ofertado pelo presidente de hon ...

DR ..

ESPECIALISTA
MOLESTIAS NERVOSAS E l\tlENTAIS

Do Serviço Nacional de Doenças l\1:entais.

Higiene Mental em Florianópolis. Psiqu·iatria

Ana.

-

CLINICA GERAL

Chefe do Ambulatório de

do Hospital Colônia Sant-

eletrochoque e ,cardiazol. Insulinoterapia de Sa-
Convulsoterapia pelo

kel. Malarioterapia. Psicoterap:'a.
Consultório: Provisoriamente à rua General

de Anita Garibaldi).

Horário: -� Das 16 às 17,30 horas.

Residência: - 'Rua Bocaiuva, 139.

Bittencour:. 85 (esquina

------------------

Paulo Francisco Rodolfo
Participam aos parentes e pessoas das relações de seus pais

BR"l.TNO R. SCHLEMPER e IRACEMA CAMPOS SCHLEMPER

o nascimento de sua irmãzinha
E L I S A B :E 'T H

ocorrido dia 22 do corrente na l\Iaternidade "Dr. Carlos Co,.rrêa��.
FIQ.);ianQPClli�t 23 � la-52.

.' __ , ,-",-,- ' � __ lo; _��,�,�,,-__�--=-':'����__�_,, _
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A propósito da crônica dêste jogo ..

publicada na edição de ante-ontem,!
24 do corrente, assinada peJo s'r'l·An'l.érico ,Barreiros, que- era jogador
do S. Pe-ilro, e não cronista.. COIllO se

Ivê abaixo� recebem.os o seguinte:
HBALNEARIO ESPORTE CLUB� .. t',Estreito .. 24 de outubro de 1952. -

N'j101.. - Senhor Redator Esportivo de

"'A �Gaze�a'''. - Nesta.'
.

Te:n,do o HBalneário E. q.'" tomado Iconhecimento de uma cronica, publi-;
cada ontem, 23.. em o vosso conceitua- tdo jornal,.. sob o título "'Balneário x

IS. F'edro", onde aparecem diversas

inverdades flagrantes, solicita_mos a

V. S. agasalho para estas Unhas.

. ,1° - O joge ,realizado domingo en­

tF'e o Balneári9 x S. Pedro, :foi solici-

tado pelo S. Pedro F. C" e não pelo

I

Balneário E. C.

2° - Estav::1.J:n em. jogo duas taças,
doadas por esportistas locais ao ven­

cedor da partida.
3° - E:rn primeiro lugar, desejo

esclarecer a V.S. que o attÍor da croni­

ca de ontem., não era cronista e sim

jogadôr do S I·edro, portanto o seu

ângulo de visão do jogo era restrito,
sobretudo como parte; entretanto, ele

I procurou envolvei- os dirigentes do

I,Balneário E. C., co mpalavras pou-
, n

- -

t d ",co lsoDJeIras, ransparecen o na sua

crônica, despeito.. e acima de. tud.o, I

falta de educação esportiva. I4° - Desejo esclarecer ao pubHco, !
que nunca houve brigas no campo do f

Ba]_neário, e :naquele domingo, só não

houve estremecimentos por parte
de eleD'let:nos do São Pedro de-

vido à ca.rnaa. t:le seu técnico" sr. Ucir

Ca_1ITI.pOS, que esclareceu perante o

Presidente do BaJ,:neário, que o seu

quadro era indisciplinado, , :fugind.o
de campo. _

A taça pois, pertencia ao
\

Balneário que at.é àquele instante

vencia de 2 x 1. j
.. 5° -. Outra inverdade clamorosa do \

sr. Américo Barreiros, crOll.ista-joga-1-dor, ou vice-versa, e dizer que seu

quanro dominou. Ora, quem donü:riá

o campeonato de amadores terà

prossegt:limento com mais duas in­

teresantes pelej as. Assim é que na

prinJ.eira partida preliarão as duas

homogêneas equipes do Postal Tele­

gráfico e Treze de lVlai6, equipes

estas, que são duas granles "forças no

atua.I campeonato� elnbora não ve­

nham atúando com muita regularí-
I

dade. Isto entretanto não influirã pa-

1"a com o brilhantismo da porfia de

hoj e pela manhã, pois quando defron­

tam-se Treze Post�l o entusiasmo em

torno do,píeSII'lO é sempre dos maio-

':res, em virtude da rivalidade reinan­

te entre os meS1TIOS.

A partida, acreditamos mesmo que

será das mais emocionantes, pois am­

bas as equipes estão ainda com as

vistas voltadas para a conquista do

cetro máximo, principalmente o Tre­

ze de Maio" cem a decisao tomada

sexta-feira pelo TJD, anulando a pe- O Conselho Administrativo da F'.

leja disputada entre ele e Hercilio C. B. B., reunido em sessão orcti:n.á­

Luz, ficou novamente colocado em
ria à 20 de outubro de 1952, ·resolveu:

, '

primeiro Lugar-, com igualdade de
Registrar e agradecer a visita dos

pontos perdidos do Colegial. Enquan- desportistas srs. Jairo Callado, do

to isto o Postal embora distanciado
jornal HA Gazeta" e Manoel Gon­

do primeiro colocado por quatro pon- çalves, presidente de honra desta

tos, tem ainda reais possibilidades pa- entidade.
ra a conquista do titul,O� Aprõveitar a presença do sr. lVIa..l

Dessa maneira teremo hoj e pela noel Gonçalves, para transmitir-lhe

manhã, uma das mais interessantes
I pessoalmente a deli�ei-ação da dire­

pelejas dêste campeonato. t toria� em hOlnenagea-lo com o cam­

Iris e Flan"lengo deverão encerrar � peonato oficial em :franc?..- desenvol-
e ._.._--��::'" ,---

vinJ.ento, visto ter desse desportista,

Cartazes dodia nascido a idéia da fundaçao ele uma

entidade superior do esporte de bo-

cha e do bQHio bárriga-verde. "-

Sob proposta do sr. Presidente, de­

nominar '''Campeonato lVlanoel Gon­

çalves" • {) pTimeiro certame oficial

de bolão do Estado, ora se desenro-

ç_-----�: ::: �,:

c LI $S

2.053,10
4.304;90
1 ..257,,40
2 ..915.70
323.20

2.930.-18
3.432�20
2.08S�60
146.00

2.701.20
4.171,90
3 ..073)028
"416.20

2.860,,7Ó
1.018940
_,�.280.40
3.507-,10
690.60

3.720.00
1.492�2'

T- nãpoUs
Be�ê;n
B. Horãzonte
Carolina
Curitiba
ClunpSna Gde.
F�rta�ez:a
�Ihéus

Laguna
� 'VIaceió

. tdan ,,&.IS

Natal
Porto Alegre
Recãfe
Rio
Sahf7doir
São Luiz
São Paulo
Santarén'l
\lltória

Super- conforto cl@. "CurtIsg"
--

Ccmanclõ", • .,;3•• com C#lp&·
,,'

cidade par. 50 p.SS&g.}�GtJ.
Vilflg«ns m.i� rápida. e ,-,.s'.

econômica••

Bua Coas. Ma.fra� 9.

Tel .. 1402

Florianópolis

,

vE
'-_

não foge, e se isto não acontecesse o
"t

resultaóo seria outro. l
6° _' Outra observação a .fazer, é

que os juizes. foran'i e,s90lhidos por 1arabos os quadros ..

-

sendo que o sr.,

Orlando Lemk:;;_�l.1J.. que apitou a 1a. l
:fase, teve falhas lamentáveis, pre;Ju-ldica,do 9 Balneário. No 2u tempo, en- t

t�ando o j'lJ.iz" sr. OdHon OHng-er, I
acharam 05 d� S. l-:')eâro que era. obri-!
gação do Balneário mudaI' de jUlZ,'
alegando que êle vin.ha prejUdiCandO:

f
o 1'l1.esmo S. Pedro; que o outro time j
era militar (? ) etc. f

!
7° - Acontece que

nada. tinha que ver

o referido juiz
com a fard.a

Bo aiuva
ourinh

dentro do campo, nem .eozn as paixões
- j

partidárias h::;sop'itáveis nessas oca- j
,

siões� por isso que o Balneário não 'é
.

time de militares, neDl tampouco
I

�
ambicio::'''1a taças, pois, pe Io seu pouco

, I
tempo de existencia já as tem. bastan-

te em sua séde social.
"

I,8° - O S. Pedro não contínila com

a sua marck�... invicta, cozno a:firma o 1

VISITEM

o
j'figao.or--er6nista,
eozn o r-eves 'de

vice-versa;, poiSou

dO:R.ning-o, o Ualneã-

rio quebrou a' sua inve'.ncibiHdade,
cujos 2 x 1. dCJi.llOnstraranl sObejaul.eI:l­
te. o nivel "'técnico superior do Bal­

neárió.

9° - FaIt2''''

hou:ve sün. da
de educa�ão esp-Gi_·tivá
parte do S. Pedro .. que

solertemente, abandonou o campo ..

para podeI" escapar, assim, a uma go-
- -

Lea.da na certa. Espero que esta �ro ...

nica revide, sirva de aviso a. clubes­

pouco disciplinados, 'que convidDl
,/ - -

seUS>' oo-ur-rraa.os para uma partida
amistosa e fogem do campo, t:íàndo

u::rp.a clara ttemonstração de t'aUa de

conhecimento das regras de,
, '

t'uteboI,
e ainda .1.!in jogador-cronista, ou cro"",

nista-jogador, como queira:tn, ve:rn a

público atacar o J�iz e o clube Bal":
n.cário. que �em sido, nlode.stia. à par­

te, um' exemplo de discfplina e res­
peito nos meios desportivos locais'... '

Cordialmente,
- GILBERTO NADAS,

L S�_,·?,� .

"BIC"
DA

EXPOSIC_{O' '

,

-

,-

f
,

,
,-

A
ÓTIC_A

MAIOR CAS_t\ D,E,

FLORIA
\

NOTA, OFICIAL N. 28/52

Resoluções:
a) - Marcar, as datas de 8 e

de novernbro próximo�- as n"lesrnas do

, Campeonato
f
: Masêulino
l
; ta da 3a.

E::-íadual de

e _g'eminino, para a dispu­
série do "Troféu Blume-

b)
.... '

Associações que partici-As

parão
verão

das referidas cor.í1petições; dc-
\

entradadar das inscrições, na

� CONCURSO �'RAINHA DO- ESPORTE

oç
Precisa-se de uma lVIOÇA de IFla-

o',

ior idade, que sa�ba escrever a má-"

quina, e tenha instrução secundária,

para auxiliar de' Direção. Exige-se
referências. Ordenado a combinar.

.

Relojoaria Royal Rua rrrajano ;i

I
II

I

n

9

Federação, até o dià :3 de hoverubro
próximo,
rlência;

a necessáriacom ant;.ece-
-

..

c) Esclarecer às Associações
que as despesas de estadia. e de

transporte correrão por contâ das

Associações participantes.

Florianópolis,
1952.

de21 outubro de

(aa.) Nívio da Andra(le, Secretário�
respondo ..p/Presidência.

NAUTICO"'"
Resultado da 5a. apuráção� :r:eaUza­

da em 24--10-1952.
10 lugar - Alvina Moellm.ann. can-.... '

didata do C. R. "Aldo Luz"p com

2.383 votos.

2° lugar - Véra Grijó" candida+a
do C. N. "Riachuelo" - 1:86� vo qs.

3° lugar - Maria de Lourdes Gam­
pos, candidata do C. N. "J?rancisco
Martinelli", com 1.709 votos.

-� --- .:r__ • ,._�.w ::tc:�
./'

m

oSln
Precisa-se de

Paga-se bem .

mos 211.

UIl"la bôa cosirlheíra:.
"

Avenida Mal:l.í7o. Ra-

DR. ROLDÃO
geralCirurgia Alta Molestias de Se:n.horas

Cirul"gía da
Ciorurgia dos tumores

Vesícula e vias biliares com

operatoria
, colangiogia:fia

CONSULTAS:
��.:�- �---

'1 Das 8 às 10 horas no Hospital de Caridade ..

;:�,;

l>as 15 às 17 horas à rua Felipe SCllmidt, 21 Te1efóne .lt598.
, .
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�
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u/
A organização administrativa-­
eficiente de todos--Al1 :concorrência
IDecla 'ações dos che es

r-:-''',?-!,-i;??,,�1 {, ,:-..--; ....,
-'
-,

A nossa rep_ortageln, com o objetivo-, to 'de Educação abriu, por Edital de ; secções do Departamento de Elduca­
de informar os leitores sôbre o anda - J 15 de mar�o; puol

í

cado no Diário Ofi-
i
ç ão,

mento dos trabalhos do Departamentv i
cial do Estado n. 4,621, de 19 de mar- - Pelo último esc Iar-ec írnerrt.o, verL

de Educação., esteve e;n visita àque� � ço, a concorrência pública para o for- ficamos que o Excelentísimo Senh.")':
órgão da ",administração pública, orrd > riec irncnto de material aos éstabelec:- Doutor Secretárip do Interior e Jus.
foi recebid� pela Senhora Diretora, mentos de ensino, Inscreveram-se as t.í ça, Educação e

- Saúde acompanhou,
Ondina Nv..n� Gonzaga, que reuniu, seguintes firmas: Livraria e Papela- de perto, o processamento da eoncor­

em. seu �:a.binete, os seus auxiliar;:"s ria Record Limitada; Gráfica 43 SoA. rência.
imediato&", Indústria e Comércio; Kuenzer e Ci3. - Realmente, o Senhor Secretário, Florianópolis hospeda desde ori- reito de Santa C'a tar í

rrn , ..Prof. Poll-! Grêmio José Basilicio do Colégio 1:.:s-En"! �aJestra, que mantivemos oorri - Representações em geral; Indústria não só na concorrência públic'a, com), tem uma das mais notáveIS culturas doro ErnaUl SantIago, diretor da 1."a- tadual "Dias V e Irro", uma represe.._=a.quelas autc;>ridades do �nsino, procu- e Comércio Senegaglia Limitada; Ar- I também, nos demais misteres ed�ca- da atualidade brasileira, o ProJ'. pe- cuLdade de Farmácia e Odontologia, tação -do Colégio Coraçáo de .Jesé_ls,ramos saber quaís as medidas q'.l:P tur PicoraI. Esta concorrência atingiv I cionais, ven'l prestando sua preClosa dro C'aIrrio.ri, rnagnrrtco reItor da Almirante Carlos da SilveIra Carnel- e crescido número de aJunos dos cii=vem sendo tomadas nos vários setc- a importância de Cr$ 985.077,50. Afim I assistên�ia, sua esclarecida orientação Universidade do Brasil. ro, Comandante do 50, D. N., Capi- versos estab-elecin'lentos de ensino su=res em que se distribue o Departa - de conferir o material constante d9. ·e seu decisivo apoio. Precisamente às 13,3ü horas ater- tão de lVlar e C;uerra Lauro JVlartins perior de nossa cidade,lnento de Educação. concorrência e proceder a um levan- 1 Satisfeitos corri as, ip.Jormações ("0- risava erri nossa Base Aérea o av
í

ao Ferreira, Capitão de Corveta lVlanoel Ao chegar ao Lux Hotel, com gl�an-Formulamos,.então ,as perguntas sp- tamento do estoque existente no D�- ! lhidas, dirigimo-nos às diversas sec- da Varig que trazia em seu bojo o Abud, Deselubargadores José Hocha de acompanhamento o ilustre 1:-"rnf.guintes, �ue tiveram pronta resposta: partamento de Educ?.ção, Sua Exce-! ções do Departamento de Educaçã.::>, eminente homem de letras, que é Ferreira Bastos HenrIque da Calmon, :foi saudado pelo acadênll..,- Como se processa a divisão dop lência o Senhor Doutor Secretário d·,:) � nas quais conseguimos, dos seus re::;- também considerado o maior orador Silva Fontes, Joao Luna FreIre, e c'o Fernando Caldeira Basto�, queserviçoS. no Departamento de Educa- Interior e Justiça ,Educação e Saúde J

pectivos chefes, impressões sôbre o brasileiro d'e nossos dias. Alcibiades Valéria SilveIra de Sou- pronunciou orilhante oraçao, sendoCão? designou os professores Osní Paulína trabalho da Senhora Ondina Nunes
za, e Osmundo Wanderley da Nóbre- muito aplaudido ao term1nar suas...t\.través das Sl.ib-diretorias Ãd- da Silva, Abelardo Souza e Francis-cc Gonzaga, na direção do Departamen- Dentre as pessoas que se achavam
ga, professores da Faculdade de 1.)1- palavras,min�strativa. de Expedição -e do Ca-, Brasinha Dias e o arquivi�ta Dupuy to, presentes a recepção desse ilustre

I
reito, Prof., J ';ao Bayer �'.:.lho, ::Secre- Após, agradec9 o nobre homenagc:a-dastro Escola�. da Consultoria Téeni- Côrtes, que, com a colaboração d JS Disse-nos o senhor professor Abe- cultor da ciência do JJireito, nossa tário da Fazenda, dr_ Fernando _l;'er- do em belo e conciso improviso.ca e da Inspetoria Geral do Ensino, funcionários Cláudio Marques de SO�l- lardo Souza, Inspetor Geral do Ensi- reportagem conseguiu anotar os se- 'reira de 1V1e110, Se_cretarlo da Segu- �<A Gazeta apresenta ao magnIficoessa U·ltl-ma, q'le coordena as ativl- I za e JorQ"e Krautz Carneiro, execu"!:a- no: - "A diretora do Departamento guintes nomes: FrOI. Henrique RUP_P1!' rança Pública, dr. Paulo

/

Tarso da
..

�

�

-, Reitor da Universidade do Brasil,dades da Inspetoria Geral do Ensino ram os serviços: Foi posto -em práti�:'t de Educação, professora d, Ondin3. Júnior, diretor da Faculdade de Lh- : Luz Fontes, .Pre:feito da Capital, Aca-
seus votos d.e boas vindas e feliz eS-Normal. da Inspetoria de Escolas Par- um novo sistema de controle de ma- -,,_ L 'O _o

z

o e.<> r <.-._-__ . -_, - ... "._--. I dêmico F'au"o Henrique Blasi, Ofi-
tada em nossa Capital.ticulares e Nacionalização do Ensíno,-, terial escolar organizado sob o Ior- Elogiado o trabalhe;» sobre a Mecaniza- i cial de GabInete do Governador do
,._____ __� ..__ ._...l- •. ,_� .. _�__da Inspetoz,:ia das Associações Aux;-Ima de. fichário, o que permite ao Al-

ção da Lavoura de autoria.do eng .. agr�-I !.�:=�a.ca�t_J�l�a���Clid:= ��:�I�= �� Solicitou licença daliares da Escola e das quarenta In:;-- :moxarlfado deselupenhar com mais

G�,.auco Olp,nge'" _' tI
'

O Ap AlI-. «:,.petorias Esco!ares existentes no Es- I
faciJidade a sua função. Com essas nOl11o. ••

. Governador,- ucputado Osvaldo Bul- � O sr. euerc::oí
d-- t' D tento de O sr, BenJ'aITII'm Soares Cabéllo, Tal -nrovidência foi sugerida pelo t,i V

.

d t d As- GOnç�_ I 'IA,'es
tado. ! provi ências es a o epar am - I'.-'

cão iana, VIGe-Presl en e .a
� .:v. Presidente da COF .....t\.P, no Rio -de 'Ja- 1° Comiie Agro-Pecuário de Consl?- I- Como estão cumprindo suas atri- Educação aparelhado? a atender com

t
_ I semb léia Leg,:slat:va Estadual, Prof. I\t1:ais u�n membro da COAF' s0ii�t b 1

.

neiro_, oficiou à Federação do Co- lho-Técnico Consultivo da Comiss50-; 1
lV.'ill-

buicõe.s essas várias divisões?

I
material escolaI.� todos os .es a e eCl-

I Joaquim Madeira Neves, P��o�. .L citou. a:fastamento da.quele orgão. UcSP mércio de Santa Catarina, levando Federal de Abastecimento e Preços, '

diretor
Folti{o em registar, çUsse-nos a mentos de enSIno estaduaiS. resen

� _,
ton Eduardo SullIvan, do ta vez foi o sr. Alberto GonçalvesSanhara Diretora, o exato cumprimen- temente, a Inspetoria Geral_ do Esta'P' ao seu conhecimento que o trabalho -

,. .',

Colêgio Estadual "DIas Velho", Prof. rep·resentante da� indústrias, por naO

....

h
. "

Glauco O trabalho do sr. Glauco Olingerto por parte dos responsáveis p2las do e a Sub-diretoria de Expedição es- do engen eIra - agronomo
Aldo Avila da Luz, Acadêmlco Er-

d·
.

d
.

d d' t' Oll'nge-'-, soAbr ..... Mecanização da La- foi enviado àquela C0n"lissão pela
-'b

-

P d d C t �o
se.eçi5es auxiliares imediatos da lre- tão reahzan o oS serVIços e IS rl· ... <:::! nani .iiI eIro, xeSI ente o en I

que vem i:r.nprin"lindo à mesma 6 sr"
-

1 1 d· t será distribuido ao� órgãos 1 Federação do Conlércio de Santa Ca-
�

d _li'
...-ão � das ....tarefas que lhes estão :1- buiçao de materia esco ar, me lan e voura,

I Acadêmico XI de .lceverelro a a- f Apolonio Bouret.
b<

-.

• • _

d· f'·· e a'e classes dos Estados du tarina como valiosa contribuição a03
_. � 1-

fetas1 do qUê decorre uma natural re- o ·preenchhnento de requlslçoes eVl- o leIaIS
culdade de Direito, AcademlC� t-J�- Assim sendo a COAP estã

� agc-ra�
,..

d d B·l t 1 seu valor técnico. magnos problemas do Brasil.
-ct t d D t

gularidade dos serviços. Tão �spo",�a- damente estuda as por essas uas raSl, a o

I muel Fonseca, zPresl. en e o
.

lre 0-

I com seu plenário quasi que vazi<>.:e:u:U::n:'iC::::��e:��b:::Ç!:u:':� '-"---�A��';--Üb;;;'��-;;g-;�'si 1 iens;---- \. ;���:::m��o ]!�:�:Ci:ee J�:���o::� A'.'--j:.�Oz_"RÇA .O-ÕxiUares, S'ó poderia, mesmo� impul-
.... ! gia, Augusto VVolff, Presidente do

oionar, como está acontecendo, <:'5
��3��fií.l!9$'����@.1J�����®��;t:;;��j$�

_I'§'��
-�,'

0-V-'-O
F!I'�

"""""� , "" Ii:!:f.i � _ _�:lI """nossas atividades, imprimindo-lhes o

F e Ej (;a (lia t.'10 (" ($G tie 1-ritmo tão desejado� •

ros i-�í(ai� C�-utBe- A r�speito da concorrência pú-
blica para aquisição...___ de material es-

---

,

)

ai d
/"

pública
Nunes Gonzaga, tem congregado os

seus auxiliares imediatos, com real 1beneficio para os trabalhos do D�p� '_'-

I

�ç._..:::.

o ..

Insp
a

ra s

para
laboraçã

i/a I 1m_J.e l
/

de
tamento".

III

serviço
-0-

o Prof, Osní Paulino da silvà, sub­
I Giretor, disse: - "D, Ondina ,vem e=
.

'--'�nd:.;'?i:::-.:.do bem na função de respon �

I
c: �'I-,c>1 pe1a r'iI"'/"'0a-o alo D EJ ., .. ;:H.. '::t.. V -c, Lo __ c...A. __ 'I'-='=-s •••

,

l'\fão rerdeu o contacto com os seus ,

cuxi l.iar-es.

Esta p�ll·!.icL:.�a}"i{j adc muito rec .)-

rncnda o 'seu trabalho".

-0-

O pI'of. I\/I:'l.rio Ribas M'a.cfel , 1n5"­

pe tor ES'201ar da 37a. Circunscrição,
,/ af í r-rnou il nossa reportagem o seguin­

te:

1\Jo exercício de subs�ituto do Lns­

lJetol' Escolar da 37a. Circunscriçã<_),
com séde nesta Canital, devo dizer
que a Senhora Ondina .N'unes Gonza­

ga, Diretora em exercício do Depa��­
tamento de Educação, tem sabido

grangear a estima e simpatia de seus

auxiliares imediatos e demais funcio­
nários sob a sua administração, atra­
vés de uma administração que visa a

harmonia e o espírito de cooperação

A JPrc::2.e.- , .....-:j'D. {L 'f)nd.ü-:'3 I\un�':;:, {-:oY2Za!":;:�9 dirvtúra' .(�n lYcpal'tamento d'0
J:.�{h.[ea,;:,:.:�u q il.ê:H.o1do eJ.'a e]1!re�d:�t".H�a l)(>'lü jOi·naHI'-'ta Jairo Callado
"
- Dona Ondina :J\Tunes GonZ3g'3.,

como respons3.vel pela direção do I?t::!- ,
part.arrren t.o de Educação, terri procu­
rado CODgl:egar ern torno de sua pes­

sôa os seus auxiliares ünedia"tos, dis­
tribuindo as atividades de modo 3

tornar eficiente o andamento_ dos "tr:.l­
balhos",

"- D. O.éldina Nunes Gonzaga, atr 1-
'v'CZ de sua atuação harmônica CU,,"l

seus auxiliares, tem procurado b-e rn _

conduzir o aparelh.amento educaci _)_
nal de Santa Catarina".

-0-

O Professor Eduardo Luz, Inspet)rOs chefes- de Seryico do DepartalllC1l.t.o de Educação l}restando
rações ao 11.0'880 dire tor

decla- :f::8"t�
II II entre a direção e seus auxiliares.

Damos a seguir /as palavras do C:Ot'.

Professor Balbino M'ar-t irrs, Inspetor
das Escolas Particulares e da· Nae io-

do Ensino .N'or-rria I, disse-nos:
"- D. Or...dina Nunes Gonzaga, 1"10

cargo de diretora do Departamen to

-0-

Do sr. Professor Francisco Brasin�::l
Dias, sub-diretor ouv irrros as seguin-

nalização do Ensino"': tes palavras:
.l O�__HO"'__�O)O__r:.c(,.... '.)�_.().....o O'-4w....o.....,.."..,.,o·"'iI!&2-...o4mB-D:O�O·..Ili'IIilI.04,iQ;.O ....t "O. e-O"IIiIiI!..o..__a�()�

Em Florianópolis o Prof. Pedro CalmolI
R.eitor da Universidade do Brasil

de Educação, vem se conduzindo cr.rn

Justiça e bôa orientação".

se achar eD). acordo ÇO:ln a orientaçãO

por
nos

Ctt.) �" __ -: ,G::.':::::t.:.e E':lT_preendedor, em to-

'('� � - �-�4.�.>� e�""'" '--;lJe ve:rn exercendo"-';.:._;w ,--"" � .._;)._.. ,.,."-- ...... c....::> .i...l..1. "-...t,. -

R 'I' ,_ ,'r-; ) N'""t-eClre. Lo � G. - a Ul.tüi1.a. aDU-
ração fÉdta nesta capital, Os6rio
Borba tornou a dianteira com
15.106 VO�OS contra 14,722 par3.

o dr. Ron"leu
colar� de que tivemos not:Lcia

intern"lé-dio do órgão oficial, que

pode se;; adiantado?
- No corxente, a:no� o Departame�-

�

��t.",,�:ltrt.--"""_. "'"(i".-"'0--'"t'��'� �""

Con,�Éen�o Nacional
de

4::;;';

o sr. 61;. Bragilio JVlachado' Neto,

-PL-��_;iàente. da CCl"::.federação Nacional

do COE1.Ú-rCIO, c:,�:.· s'C·de no Rio de Ja­

neiro, cc ro-<."Bn':'__::�u, o ..._-"ltem, por
' cabo­

gran� c, à"l1�ecieração do COlnércio dês­

te Estado, haver assinado, em nornc

do coméreio brasileiro, com a COFAP
�. "

b f'CI-ar crr�n�p-convênio que V1.ra ene 1 ,h ct ,-

�ente� OS; legítimos interêsses coleti­

vos da indústria e do comércio, con­

vénio êsse q_ue se refere ao cimento
,

RIO, 25 (G.) O Presidente da
suas &t.iv.lL.aas, as '.Rr:ossa;::; maIS SIDce- República decidiu considerar f:'):.
ras e efus:'vas congratulaçoes por es- cult2.tivo O ponto no próxin1.o dia

i 1 h t I·ra- d�r um 28 nas· repr' rtic_..ões federais �-tu.l.se me_u. orarnen 0, que v =_.li

I 'quias e órgãos paraestatais, em
"...

1 4- f I 1
novo e agradável aspecto a elegante

COlTIeTnÓração ao "Dia do Funcio-E chegando a Belém, andaram de casa em casa pedindo hospedagem, mas toe as as por ...as se ec laran I sociedade da Praia da Saudade. nário",1Uma cena do "O�erammer��a_�_I_B_r_a_s_I�'I�i_e_I_I_s_'_e_�_') 1

__ ,
_ o __ , _---_::_------------------:------:--------�...;...--�---� Mas, voltando a Calmon, êsse Homen'l IVlagIlifieo (nunca um' título as-------..:';_--:----d-·-·----:e'::--a-p-alavra dando fOrIna ao pensamento, exprí- ::_.

O b hO 111emIl t p
.

Qu COlsa pro 19losa, �,1' ver o e o : sento,!- xtão bem a uma pessoa!) que, aos 38 anos de idade, era e e� o reSl-.

"
,

'

s ntimentos' palavra essá que tanto pode ser de enle-

\
�..

dente L-la Acadeluia Brasileira de Letras (êlc. o mais J-óvem dos "Imort3..is""
'Tnlndo l"lOSSOS anselos e e '-

,

, I �
F I b 'L.L

,t mento e- POI- vezes tão dura e amarga de se OUVIr, Por Layla reyes e en

d
vo. doçura, enean a ". alí congregados!) > COIT10 dizia, tivenlos a grande hopra de sermos sauda as
>

'

·Ih so quP Deus concedeu aos Hornens para se COlTIUnlCarem
f

por- S. Excia, de "tuna maneira inolvl'dável,
Dom maraV1 o -;

, , r,

1 f
__

- 11 de sC>.rvl·r ao �esmo tempo, COlTIO arma de defesa e de palestra sôb're '-'Formação Histórica e Social do Brasi ".entre S-l e que :1es po ..... ,
"'......

, . �. .

f _
É que S. Excia. houve-se tão bern. SU':3. alocução, eivada de qualifi-

- .

O :fato em si não despe'rtaria luteresse maIor (os anterIores con e1 en-ataquef':t;
.

ã f
�

f l' t'
cativos honrosos e considerações enaltecedoras sôbre o papel da Mulher no

-

.

-

1 'da...3es te"m sido causados e debelados pelo efel-

t
cistas tambem eram pessoas aureolados de fanl.a!); n o ora a e lZ apor unIQuantos cnmes e ca aml \.�

,.. . _ Mundo Atual, relembrando, mesmo, fatos históricos, tais como o que pernütiu
'

d palav"4as? dade que nle permitiu pa,ticipar da VIIIa Assen"1bleuOl da Comlssao Interame-t arrazàdor ou persuasl.vo as .....

. .

,_. �.
_

fôsse a Comissão Interamericana de Mulheres integrada na Organização
' o

d d -' 'nfla'na"- � multidão que o escuta e lnduzl-la a �
ricana de Mulheres, em cUJa sessao de encerramento tlvemos a grande hon

1
Um bom ora o po era 1 � ... cf.

� ", ,

�',..., : dos Estados Americanos, du: ante a COJ).ferência de Chapultepc, na qualôd rt d atos que SelTI essa concussão talvez fossem ra de sermos saudadas pelo maIor trIbuno brasIleIro da ad.lalIdç._de - PE-

I
\..P.t'aticar t a :uma 80 � e ,

. r
'",

_

�
"D 'T

• OS brasileiros mais 'uma vez, evidenciaranl o quão gentís e cavalheirescos sãoãpenas pa,cificos e drdeiros. A História esta repleta de eXelTI:=Üos a. esse, res ,DA-\.O CALl\10N!
no trato com as damas, pois não fôra a oportuna interferência do saudoso.....1·tO. H-1'tler e i\!Tu's-col�nl·. em no�s dl·�S. :r�atificaln o que aCIma afIrmel. � Aliás, S. Excia. Ja é bem conhec:do dos caiarinenses, quer por sua vas-
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En"l alXa 01- eao e _oso, ln ercen o pe a concessao_ a ·pa avrct negada aF lar de-sde que tenhamos um apal�elho fonético-a�ditivo enf bôas con- ta e sen"1pre citada bibliografia, quer pelo brilhante discurso por êle profe-
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STa. U'1.a la e as 1 o e on, e ou TO erIa SI o o uesIec o da _ pretensaodiçÕ",,,. t,,'dos falam. Mas, sa""r o que se deve dizer, já é bem maiS' difícil. fido quando das comemorações do CenteJ;lário de Blumenau. I- daquela ilustre senhor� _ de ver a Mulher Americana olnbreada COHl oAí entram o racioéinio, a lógic� e inteligência individuais, E, quem tiver o Êsse Homem privilegiado que, aos 8 anos de idade, quando aluno do Li-
Homem das .1--\.n'léricas, na solução dos problemas

. dominio da palavra e souber e�:p:r-cssar-se com exatidão, oportunidade e coe- ceu Carneiro Ribeiro, da Baía, já demonstrava possuir un'la memória prodi-
dizia, S, Ex�ia, tornou-se credor de tôda a minha..,.
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1·a tem a seu favor uma arma poderosissima. Que o digam os senhores giosa, pois que, ao tempo da calupanha civilista de Rui Barbosa,

furtandO-IIos seus dotes de oratória, cultura e inteligência!
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d,,» •• J""" -" � •• ., •• " se á escola, deixQu-se ficar em. praça pública, embeveci o, a ,escutar opolíticos! ..,
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Ainda estou bem len"1brada daquela torrente caudalosa de palavrasA nrngen1l.:os1'dade humana podera' ter criado armas devastadoras e peri- "Grande Tribuno" e, posteriorlnente, sendo argüido pelo professor do Li-
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guran"e� e lncen la as, a o ar or e a e: ..u erancla com que S, Excia. nos�e-osissimas mas' tenh� comigo, nenhuma que se compare á palavra inteligen- ceu, excusou-se, dizendo-se hipnotizador pelo ardor e exuberância de Rui.
saudou, I;e e sábiai
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E, não contente em assim dizer, provou-o, reproduzip-do "in totum", a alo-
Tôdas essas considerações me vieram á mente, ao ter notícia da próxima cução brilhante e veemente que, momentos antes, dêle ouvira!

vinda qe PEDRO CALl\iION, lVragnífico Reitor da Universidade do Brasil" Feito análogo, só o do nosso conterrâneo Camilo Navar,o que, brinca.
-pal"P" à con�ite do CURSO DE EXPANSÃO CULTURAL� pronunciar uma lhão como era1 certa vez, pre�ou 'tremenda peça no sr. Jáu Guedes ...
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! E:;te resultado parcial está S:'l:_:-­
I

pl'eendendo a todos os obserevado­
j re.::-, já que o 81:'. EtelvÍ.Ho Lins cOll­

� ce:;:lt�·Oli seu trabalho de pl�opag.:1.n­
f da (.'::'leitoral lla cidade e imediaçôes
l e é"l;-; cj_fré..::.�; z�ciIna referenl.-se, j:"'1S-

I tal���::2��.���_�:�':�eir� _._�l�bano.
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Por issD, meus senhores,
em sua conferência, estareis

ção de -um Demósthenes, ou

atrevo-me a prognosticar que, apos ouvilo en"l'

acordes comigo em dizer:

quiçá, Bossuet ressuscitado!n
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